
Slntcse de Boi Geomcr, de A. Seixas Netto, válido atê:
às 23,18 hs. do dia 2S de novembro de 1967

FRENTE FRLA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDrA: 1024,4 milibares;',TEMPERATURA ME­
DIA: ,24,9° centigrados; UM1QADE RELATIVA ME­
DIA: 89,8%; PLT?V[O�lDADE: 25 m�s,: Negativo _

12.5 rnms.: Negativo -'Cumulus - Stratus -'Chuvas
esparsas _ Tempo méelio/ Estável,
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'o 'MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
Florian6polis, Sábado, 25 de novembro ele 19�7 t-- Áno 53

Ivo retorna da GB

Após pern)aneccI durante cinco dias na Guauabu­
ra. retornou na tarde de ontem a Florianópol is o gover­
nador I vo Si! vcira.

Naquele Estado o chefe do Executivo catarincnse
avistou-se com mnistros de Estado e diretores ele órgãos
federais, tratando de assuntos do interêsse de sua adrni­
n istração.- N." 15.777 .s. Edição de hoje - 8 páginas - NCrS 0,10

. )

, I

ublegenda 'estabelece
�----�-=�------

.: SINUS[
REGIS' DEBHAY

,
,

o -presidente da BOlívia,!
Renê Barríentos, desmen,
tiu em La Paz, que o fran­
cês Itegts Debray e o argen,

. tino Ciro Bustos 'seriam
trocados 'por presos cuba, i
n0!1 anticastristas. Debray e

Bustos foram condenados a
'

30f anos de prisão na sema- I
mí, 'passada por um trtbu-]
nal militar, _ acusados de !

cumplícídade nas guee- I
r'ilhas bolivianas, coman-I
dadas por Ernesto - "Ch(:"!
Gupvara, I

I
,

. ,

CELULAS VIVAS

Os meios cien tificos 'lI:: ;

Nova York /receberam CO:;1 'Icl1tiCismo a notícia de que,
o professor norte-ameríca . :
no James =Watson, premio I
Nobel de Medicina p:n I
19p2, conseguiu criar ceh ... i
las vivas.

I I
!Essas experienéías foram l

realizadas por uma equipe I
m�dica na Universidade ii.J
.Harvard, onde o professor
W�tson ensina,

GlBRALT1\R
'� Grã-Bretanha ".

...

propos a
IE�panhâ. o reuucio das con., I

v�'rsações sobre Gibraltar,
in;formou em Londres, o

Ji'\)re.ign' Office. As conver,

sações poderão zversar tam.
bem sobre tod;s os proble.
nlas existentes entre a Gril_

Br�tánhà e a Espanha. i\

l�llO'posta británica é uma

:ti.esposta à nota' espahhola
ç'e '28 dp olitübro _111timo "

s:tlgere-'a 'ida a l\'Íà(h:i do di­
plomata J�hn Beith, subsc­

'fretario de Estado para t)

í�xterior.
"

URUGUAI-FRANÇA
O ministro das Rela\(ões

Exteriores do'�Uruguai: Hec,
'tor Luisi, que visita a Fran- ,

ça representanao o' presi-ldente Osc_3:r Gestido, enÚe­
yistou-se em Paris COil;!
seu colega franéês, MauricA
'Couve de Murville, inician­
do as conversações franco­
uruguaias sob[e a cooperH-1ção 'nucl'ear para fins

PU-lcificos. Luist' visitará hoje
o, centre nuclear 'de ,Saclay,

.. perto de Paris. Seu enCOll­
, tro com de Gaulle, tambérll
maréado
adiado

pe,didÇ>

para hoje, foi

para -terça-feira, a!do general.

CHlI)IESES
Guardas chinesés 1 jog;t-
'alu uma granada

.

contra
um posto de policia da divi:
dida aldeia fronteiriça de

IShautauol{, informou que
porta-v6z militar britan\co!
de Hong-l{ong. A oito lle I
julho passado, g'uardas c}.1!-

j:neses já tinh'am metrall1:l­
-do esse posto

.

fronteiriço,
matando cinco pbliéiais e

Cerindo eloze.

A'RGENTINA
Um porüá-voz da FQr,:J.

Aerea Argentina desmentiu
em Buenos Aires, as noti_
cias de que t.eriam sido pre­

�o� varios oficiais que! 1110.­
l'íFl'estaram seu deseonten-

I tamento Delas promoções' e jI transferencias para a I'''
'

'serva, habituais I}0 fim de 1

,

ano,

I
.

I
I

"

I
I
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'o whisky,de quem
sabe beber

,

Ropr.asentante em FlOrianópolis.
Geraldo V. Cavf\lcante

I Rua José do Vale Per9iils, 178
Cx. Poetai 812
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�rie de vender

1\1:1, c um artiHcios para atrar o púl?lico fazem parte "da técnica do); cmnflô� ""/"\1. vender seus "produtos illlpu'rta"
dos",' que getalmcnte são I,fabri cados

'

em Biguaçul e Tijucas

I

Oposição quer 8 -r- a s i I
gindo ao

\
\

vinculação parcial do voto não

Terá ser retirada do projeto das

sublegendas, apresentado pela li­

derança governista no Senado, tell­

(l,o-se. en) vista que a emel1{�a
.

su-

pressiva proposta pelo sr. Fulin!o

Muller não representa o" pensa.
, mente oficial" da ARENA, mas sig­
nifica apenas o desejo do senador

reafirmar seu ponto de, vista, ta V'J­

nível à medida em todos os nivc!-.
(i sr. Felinto Muller, a propósito,
explicou ad'! sr. Daniel Krloger -

como de resto já fizera na justiSi­
cativa de sua emenda ao prnj,'tü
(las sublegendas - que a vincula,

ção deve ser uma, providência glo­
l/aI. Não aceita com êsse. ,carátCl� -­

ao menos por enquanto melhor

é retirá-la do texto legal.

/

As "ideranças (lo �()vêrno, ('0"­

tudo, não pretendem apressar '1

tranritação do projeto das S1IhlC'_

'�('ndas
/
contendo, a

I

vinculação
Mesl1l(l 110l'que existern di�corda;l­
cias ainda não vencidas. O que se

r e a

visa é alcançar ç urna fórmula S,t!
sístatóría ainda, antes das eleições
numicípaís- de 1968.

PRORROGAç:i\O '"

, I
Foi o mesmo problema das eleT-

ções municipais que levou a dirv.

ção da AllENA e a do MDE a um

acôrdo .sôl.re o projeto quo sel'.í

apresentado amanhã, prorrugand»
por "tempo razoável" os prazos (,la

lei eleitoral para consfituicão do,

dtretórtcs e para conclusão da i'i_�

Ilação partidária que expiram, res­

pcctt, aruente, em maio e janeiro
próximo. A apresentação por am.

bas às lideranças 110 Senado as.

segurará rápida tramitação ao pnl­

Jeto, evitando que se recorresse aa

projeto do ,sr. Ulysses Guimarf s

que, al(;'111 de alteracões Úp pr:l;�o.
continha dlspnsitivos si'11'11il'i(':onílo
('r sistema de eleição dos clil'l:t<í: ir,\
t; o mecanismo de ingr'�ss') do plei­

tor nos p,a1'tidos. -

EUA
Em 110me' da Iideranca da Opo ,

siçao, o deputado Evald<) Pinto

(lVlDB-S,P) analisou na Câmara ,)

que ,considera os três prineípais
pontos de, ãtritot-nas relações BJ':J-

aumento .de 'até 6% sil-Estados Unidos: (café soJm��1.
.. 'to

, fretes'maritimos e politica nllclea�'

O presidente boliViano;' nené Bar-' O XliI: '�õngressó NaCional (k'1 'O JPróXÍl!{9,' .. :;(U:�ellto 'd�:;' ,]Jrl}f.:@.,�kr" �� ',: '�Q, BI:asil - disse,�' 'nã,O po�!e'

rielltos, _declarou' categor.'ica'l1cnte Ec1u�llÇí):,O, que �(." realiza; :pa� '.�;ll;Í�('4:> � :::das .�:.!"1,lS�djp.s:.r:�'�i�r��s:deríjrrO:-· \jÍ) '4�::: 1;:.+1:; �?ntit.lUaf:' ç,édeUlI��, sP.n,��J;,e:.,< t'nlU�i-' j..

, qu'c o' fFapcç"s t"-}gis Deh��: ('''' ,o" ,à,;-' , '·llà.ba'''lJ':it,;,,,l:l1.�dú, í:í1úc'í'o""��('l: ,}:11'li;' .�",-;1i,iteJ:fi.:h)l!:i'Ôfi1brisileiI!o seo'Ú�ldo 'hifor-', '" g'llldo SCP1,p'J1e, e)'ll-1Jl'C,lt(lZO, do "l'H ,",

� "'*
"t � _ .�r;:. ..... r- I �,. '"t rp�., •

...
,� �, , ,"" ,'i 'ii J. 'l-" "

l'" �.... ,
I j

I

ie�thJó Ciro Bti�tGS "tlü'O "-;{e[.ãÓ tl'l)-
'.-' . i

'yfada áo' p��siHeúte' Costa' e Silva, \'"-, 'll1i:lções pre§ta<_!as nó R;io" p9l'. .ij.m::t, }< '�lesenv,olvimei1to, eompromdendo I)

cados por presos' clllJanos anticas-, c9m a'pêlo para que "as centl)óções fOllte, 40: Sindicato, das' Ei11prêsa.s llatrimonio 'elas g(,l'ar:�ões tutlll'as".

tristas. 'de 'verbas na lei Ql'çamentária Ilã<> 'Aóreas, de,'�rá ser', sU,l?el'iQr a 1l"'Q.' Sobre o' calé soluveJ., afirmou II

atinjam, os recursos destinados ii- l\c:entuou o' ,info1'lnante qUg' a ,nu- deputado paulista que prosségw'
·'('ducaçãjo, -úleslllo

I qual1do� t'orC111 joracão d-c\ícrú entrar' eln vj�'or a eJ11 T.>londrcs a oendencia entre a

á,bsolutameilte' n.,::cessárias à poJí- part:'j.r' de 1.. 'de dizemb1'9,' a "tánio delegaçqo brasileira' é os ,grup·.)'

tica de' d�!a�ão". I de ec;>mpensaQão nelo (r1timo l:W. cco'nomicos norte-atnericanos, qUt·

'.
..... , mento de salários, da ontem' de I exigem, "via Departamento de J;;�;­

tado, que nosso pa�s estabeleça 1(\]1
-

imposto sC!bre o produto indu .­

trializado a fim de d,iminuir "-,

cpndições de cornpetição do solu v:,1

I .

, "Resta acuardar que a deleeacs o
)

� I ._ -'

brasileira saiba manter,' como ,,�a

reunião anterior, a mcsma catítuJc
Incida e firme em dde§a da eco.

nornia .nacional", acrescentou.,
QUflnto .

aos frete� marítimo".,
disse que as alte1:aç.ões in(roch\zi­
das pelo Governo no Si�l'ma fie:
,transp(,l.l:tys ,de �H)SSa,S 'mP.?{i!l.!) 'b}�
l'or na,vios dos .j:':stados Unidos "

de algumas n'ações curop{'Ílls �;l'11_
bem pro"9Cara(1'1 uma ontl�l de

IlI'otestos e ameacas.
/

.

"A� amraeas lk sempre - des-
tacou - isto é, a �:llspel\são da cha­

mada ajuda fina.nceira, ü!xaç'ão da

entrada do café bI:asileiro 110S Es­

tados Unidos, não ratifiC',H:,;lO t,:J
Acordo Internaclonal -elo Café. ' í}

senauor Russel Long- só' faltou ]ll't'­
conizar uma expedição, )Junitiv,l
n(,ls moldes daquela da Baia dos

, ,

I

Barrienlos SÓ
.

' ,

d. Dehray �,m
Iroca de maquinas

Educa,ção ped�
a ',Costa que não 1

cOlli'enha suas' verba$

.» �ass�gens aéreas
.

vão sofrer,

Barrientos (lissc' que' htl1le11taV<l

prçfúmÚlmente lIão aceitar' as, prp­
postas de troca" poiS estava deei:
dielo a' que os prisioneiros (um­
IJram na Bolivia as sanções que
lhes foi impQsta.,

Or;; professôres basearam o ap�­
'lo' "nas rcite'radas deell1racões d:1
atual Go'vêrno, que 'Írem �centuaJl­
,"o em todas 'as oportunidades que
a' �eta essencial de seu plano go­

vt:rnamental é o aprimoramento �
o bem-esta.r do homem ' brasile!-

20%, concedido.. a, aêl'onautas c

.<l.eroviários.

'])odavia, com�r' o Síll(Úcat�, p're.
lrê majoração no�' .preços do'i co�n­

bustíveis 'até aql1eJa' data, ,o ,�PI'CÇI)
das passagens deverá ser sU;llerior
a,6°/<I, dependendo dos nQvos jndi­
ces 'ete aumellto 'elos çombusHwb.

O mandatário holivümo- rejeito'l
também o plano aprlisentadó p'�)I'"
camponeses, que sugeri'nllTI a- tro­

ca de' Debray e Bustos por tra,t.)­
res e maquinaria agrícola. 1'0" ..

/
',( "

8udene está
precavida e. enfrenta
'qualquer sêca

,

.,,' ;: ',' ,', V.'
�, ,:" Filho de ,De: Gaulle

\,:passa ,pel� :Ri9
,'toman-dê!'ndo navio .

,,"; ,
-'

"

�,
AilÍs!ia ,de" Josafá

;

:--
, .

. , .,.

'e para paCltlCa,r,
.

o' }taís','
.

r,','
A SUDENE, segundo informa­

ções ,p.ivulgadas 110. Rio, está pn'­
,parada para enfrentar a .e�'entllal

, oconência de si'ca, no Nordest".
\ de acôrdo con; f) 111al;0 de euwr­

gência pr�ticamente concluido. e

que compreende os' Estados do

,Piauí" Cea.rá, Rio Grande do Nort'�,
Paraiba, Pernambuco; Alagoas" SC2-
gipe e Bahia.

Segundo o plano, II ação f�del').J

�brangerá, por ocasião de uma si',
ca na l'eglao, os setôres de obr,as
"públicas, abastecimento; saúde Pli­
blica, assistência à irrigaf:ão: des­
locamento de tr.tbalha.dores rur:tis
'e finànciamento ao investi111'ml'o

Afirmando bb$etivar a "pacific;t-.
,

ção da família brasileira e, assi;n.
facilitar a disciplina do pl'oces"o
permanente de reaquish;ão dos di­
reitos políticos", o senador Jos,ú.l
Mari�ho apresentou ria Comiss? ')

de Constituição e .Justiça da Cá.
mara Alta, substitutivo ao projeto
de lei complementar (lo senadJÍ'
Cateté J>.inhéiro, '(lonced�ll(to lu�L,_,
tia a todos os ,plmidos da Rcvolu-'
ç�o.
O par�grafo único do arti�o Jli'i­

meiro do s«p: substitutivo, determi­
na que ,�'são declarados ins�bsi3-
tentes e cm 'perpétllO silêncio, {S

processos de, �entellça; assim como

as penalidades disciplinares e I'�_
sultanies dê hliciativa ou prov<lca­

s:ão 40 Comando Supremo da Re.
volução, d'o govêrno federal, <los
govêrnos estadu,ais, ou d;� seus df:_

legados civis ou militares, sob in­
vocação de ;;ttividades llPlíÍicas e

adnúnistrativas ou conexas".

rural.

O filho único uo presidente (te

Gaulle chegará ao Rio no. di,a 1." tlc
dezembro para ,uma ' pc:pnanên':ia
de 5 di.as. O capitão-de-ll1ar-e_guei_
ra, FeÍipe de Gaulle, atualmen�e -

com 47 anos de idade, virá coman-
"

dando a fra�ata "Suffreu", o mais
moderno navio já construido na

Fran-;à.
,I A "Suffren" saiu da base nacia-

nal de Toulon, a 17 último, fêz UImi
escala em' Da�r c, além do nio,
,deverá visitar o jJôrto de Recife.

Segundo o adido naval da Ein­
b�ixada da' França, a visita da. fra­

.

g:Lta é simplesmente um /cruzeiro'
de treinamento", el11bOl:$t�' seu ro-

) 'teiro ineh�a apenas os ".dpis portos
brasileiros, régressando élil' ,segJ.LÍ­
'da para a França, SClU' visitar o-u­
t1'OS portos da ,América Latina.
A "Suffren", medindo 158 nw­

tros de comprimento c ] 5 de )a1'­
�gura, foi cOI}cebida para o lanç.l_
mento de núsi:icis teleguiados.

De outra park, o ministro !\lbll-'

querque Lima receheu l'élarorio S')­
bre observações feitas por �lsse�-'
sores, cm ,�ag'em ao Nor<l\'sk,
com a missão de verificar ;IS aU­
"idades referentes às calamidades'

públicas.

'Deputado prolesta
contra' a

"lendencia esta!izan,e'

CMP não �ogila
reajustar
derivados do p�tróieo

I' Gama espera
investigações e

apura venda de ferras

'O' dejJutado Cunha 'Bueno pro.
testou na Câmara cOnÚ'a "a tendê:J­
cia estatizante que O1'a domina ()

"País", manifestando-se contrário
ao projeto de lei que visa esten­
der o monopólio estatal' à ]JroduçãiJ
de elementos petroquímicos de
base à industrialização elo xisto.

I

l?onte autorizadll' do COlqsellto
� acionai do Petróleo decJa rou (J1H�

nã? existe qualquer est'{do con,

yistas ao l'eajustamento dos l'l't.­
ços dos derivados do petróleo" eles,

.

fazendo, assim, os nimol'es dl�

que haveria nôvo aumento dêsses

produtos � partir ele dezembro pr6-
'ximo.

Comenta:-se que a majodção 0,'­

_ verá ser efetuáda a p;ll'tir ele 1." de
jâneirO.

'

, Informou-se ontem no Riu que u

ministro Gama e Silva, da Justica.

) está aguarclllndo todos os resllÚH­
dos c as diligências sôbl'e as il'regu_ \

laridàdes na venda de terr.ls a es-
J

'trmigeÍl'os para :tdotar as medidas
" ,adequadas e IJrOPÔl' providências

administrativas, legais e, jurídiCas
sôbre a' questão.

O pada nentar paulista fêz ,)

JJl�nuncia1l1ento ante-ontem na tri­
'!/JllllU da Câmara.

o lllinisü'o lleverá rcceber' os 1'C­

suHa'tlôs ,110S próximos' dias.

, b 'asileil'o".

"

Licença por

invalidez dá em

5 anos aposentadoria
-.

O Supremo Tribunal Federal. .\0

,julgar em Brasília recnrso int"L

posto por a'ssociaflos ,da Previd.ên­
ciá Social, estabeleceu que o tra­

balhador que complet::n- cinco Hll'l:-i

enl licença ])()r inrqlide�, terú (�','_a

'licença tornada definitiva em f()t'­

'ma d,e aposentadoria.

, O voto predominante na dceis:>o
- que foi amplamente (kh:1,tilla n,1

rcunião do STF - foi o do minis­
trol Gonçalves de Oliveira. que as­

sinalou: "Devemos evoluir na in�

ierpretação da lei para assegllral'
maiores direÍtos llO honwlll.

A fé rnuda' 'da pr.evidência.

\..

l'orcos".

Andreazza anuncia

incentivo a

tecnologia 'Nacional

Ao discursar n(J Cln])e ele ElI�"_
))haria, no Hio, o minist·'o dos

Transpodes, coronel Mario 1\11_

dreazza, anunci�lI que o presirtcnt.e
rIa Reilublica, assinou' ato e"iand·)

"'!!l'UpO d� trahalho j)à�a, illllJII"nel1-
tar medidas qllc obictival11 ])!'OlJ)1)­
ver a d,efesa d, tecn'Qlogia nacio­

nal".
Na oca�Iao, o mÍJlistro revelou

que "a' política rle transportes r I)

conjunto de me(',;;las para doi,ir ")

l'aís de infra.-estrutura adequaÚa :l

operação eficienie e intc�J'arr;1 d()
seu sistepla, eOlllsubstanciando ini­

ciativas de ordem atual e futura",

o l11stitutO NàcionuJ da Prc";ti['l1ciu So(·jal de Santa Catarina já se ink­

g�mr ,ao IlflYQ sistcma de pagamelltos' du órgào, ati'H\'és da cnfrcg:l li seu,',

�cfYidorcs llç' ·'.l:amct uallcál'io�".
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nha para redução IXOS encaro>

gos (lê detesa,
Acrescentou WiLon que o

govêrno ' brítâníco retira.se
de' um projeto para :1 CCÜ:;-

, I

trucão de uma grande bac;e
de �ahastecimentos, ,cm. eon,
:iunto com o Estados 11I1íík>'"
na 1Uha Aldabl'a, í1C Oceano
Pacítíco. '�E5t�n105 reduzi.

() Immeho.mi:aistro ha.
,(j�j.d Wilson anuneíou gran,
l ,� reduções do programa
,.:5,

.

armamento tias Fôrcas
I ·.IDI/;das, ínelulndo o .c;rt-

, ..... " .... '"\",1., , 1 "

'.' ',�amento'�" eh"! encomendas
, � ;�>i(j('�, fies Estados IJ!lÍ.
,c:Of!}; 'Ao ,ntHilclar as reduções
r.os ga::;túr; milltares, WÜs�m
disiSe na Camar::. dos CD.
IE1Ü1G liHe uma enccmenda

,
ii" 15' .hf:![Cílj.terü§ CHA'I i'(li
�)\i!uigda. e G U1Un1Cl'O de no.,
"

C5 jaws '�E'I.1éeáne('l''' f:mj.
.:.:ram'i{tos .P9X.:í á Min-).f1há
,'�eit'a reduzido, .

tSegtmdo o 'pl'limeli.f.l.:in.lüí5
Lo, haverá rortes cortes nos

:;�di.dü8 de suprhnentos pa­
'E,� .o lE:r':el'dto Brítaniôo ('RI

1: ::;'OS veículos e Instrnmen,
i:;s, cemo p8rte da ·.ampli.

dos !�uaJmente os gastos r,H
hlicos nas Industrías naei».
nalízadas", . (!l.w

.

ínclnem ':1 �

�(), carvão I.) d,cl,ri.'yíd:.vlf'
(jilmúl,

I

Sem Reduções.
Wilson assegurou entretan

to li, Camsra dos Comuns
que Hão, 'havci'fi reduções
nos programas de constru­

ções de habitaçÕes, escolas

-

l�:a ifma entrevista concedida aos corresponden-
158 estrangdro3 ue !,artir31ll, de, C2.!TIiri, Rçgis Pébray
'lassiiicn d:: "ma!lobra !)o!itica iafame" a acusação do

/:JICmOk<::,; 'dc) tribunal rnilítar que o julgou de que fora
.'

....ler a "'resença ,ln ,"Clle'" ·Gup.�,), Vi·.Ii_eC<.i ü�'�sca a n; ;",,::1 '!/ , m;. '"-

'n l� l \ "-
,:.h�d �l:..� nÓUV13. l

, ',. :\ie<;,[a. c:r"�reV1Í>ta de despedida 0 jovem. intelêctual
fyauc.c:, conde-naáo a 30 a110S de prisão forneceu novos

.
.

cletalhes wbrc a caça· movida a Guevara pelo elA (ser-
v!ço d;:,; espoillng� do'3 EUA) � D exeroito . boliviano,
.iis uma parte desta entrevista: "A presença da "Chen
,m Nancr)húazl� �ra conhecida desde março pelo exer­

�ito por'meío ç.e tfês desertores da gU,�rr�lha, c', Bar­
�era c: Rocavadoí que foram· 03 boíivianos absolvidos no

;r,oceE,:,o de Camiri, POltCO c1e...�poi& Jorge Vi:H�qnez,_
�l:ç:-rílbeiro que foi �prisionado :_ e após lortgas 'tortu­
ras exectttado � fez urna declaração ii1volunta.ria'. quan�
(b se �n'Contrava, hospítaíizado e era interrogado por
Uc"!l homem que' !}CnSOll ser age-ntc de ligação mas que
ç:? um. cllvbdo da elA. Quando\' foram grã�ar seU de­
�:J':nento, Vazouez não peide desmenti-lo, Depois fôi
f:. .i-tos quem falou, Eíc era ami'go de Gue'Va�à, e todos
�::,b'atn disto, Quando délxamo Nancahuazu, BustoS
c eu tinhfj:mo5 ardeu_;; de Gl1$V':ú'� para dJZe.r cqu� está·
\:l:'1lOS( na Po1ivia 1Jal'S vê·lo, mas Gire ele 'J'á 'havia par-l.o.e: - ," '-�I • �

;::�0 do local, e qUy à chefe· da. guerrilha (iii erá "urJ,
'}: de Pt;;redo". "MD5 os mÜIt::w:s já sabiam de sua pre­
�-"ca'" - prol>segí..liu Debray� Faltavam-lhes pt'()vas má­
I :>7:a;s, fotografas, testemunhâs, O diaria !de cgmpanha
ó �ueni1heiro Brau1io, aprisionado em abtil revelara a

't' e�ença de Ernesto Guevara, Foi então aue admiti tê�t .

-

k. '15to, Era o sexto a confirmar sua presença mt Holi,.
v::1. Os serviços secreto� norte-americanos' nunca tinhaí11
é'-:�,'dado, de' aue o "Che" Guevara,' que diziam ter si·
C' aosassinado em Cuba, estava vivo, mas, inteligente-'
r -�e deixaram a duvida espalhar-se", concluhl Re�is
I:.)bray,

.1

,. , I "

Mbdrdério dá Eibu;aç�o �.e Cullura'
E�c�l�: !ndusirbd F�dér(,d. de Santa

Calarina'
. ,� ..

MINlSlEIUO DA- EDUCAÇÃQ 'E eUI.;:rÚitA
SSCOLA !�\!DUSTRIAL EEDÉRÁl, 'DÉ SANtA,

, : I' \,", '.;. _,
-

:Cf!�TARINA EXAME DE ADMISSÃO.

1,

\

De ordem: elo [;r. Diretor q�f ;Es��Ja íI1chfsltJ�.l 'f7ede-'
cl'_; Santa C[itarln::J, faço sj.bet -�1ÓS jntere§sados' qü�

� ::l�üdo de 1 c
a 9 de. (lc�errtb'Í:g:': 'nó horário de 08,30

; às ,i 1,39· horas, estará a�rt?1'-nestà Escola a i11s"
�:l para. os Exame tIe Admissão âQ,Gmási<iLÍI1dus-

ti �_ !l candidatQs de ambos ó§ sexos,

fi. ::__:crição s·:;ni feita à vista de'reque�í�ento ao Diretor
a ,:::���pEmhg,do dos seguintes documentos:

'3.) certidão de n(lscimento;
b) ate:stado médico ';::om '. abreugrafié);
cJ atestado de_ vacina antivarioólica'..e
d) duas'" fotogm'Ei:'ls 3 x 4.

TOO S OS DOCUMENTOS DEVERÃO :8$1'AR
COM '\S F!R..l\1AS RECONHECIDAS, SEM O QUD

I

!'Ll0 ACEITOS OS REQUERIMENTOS,
. O c!Judidz.to devftá COln91etar 1'10 mínimõ, '1:! :íL'1Cf8 ,)

c no má::drtlo 16 Jnos 3té 31 de deZmbto de 19'6K
'

..
'

Os Exames Ci)l1st;:í;âó de: 19li.�VàS escritas de Póttu- (
t:ç3s, nota mínima 5 (cm.co), Maten1áticà, nota míÍJ)má
:; (cinco)

:��"ÇüJlh��j�ent0t'C ,0e.ráisZ :deye�ldo «( aluno át­
('2.:1rar media ,5 (tmco) p� ra ser. âprpVado, \.

'"
-

I , •

"/.... (\
'f

�

,

ESCQJà Iudustd,b! F�derai dê Santa Catul'lna,) ,f.: ",'/

� ,

em Florinópolis,. 2'0 de nl)vembro de 1967
Àhifsio Dobes

./
Secfctá'i1o de E)lCO�afid2dc
Reg. MEC nO. 6313

, , ,

G 5 Arm
(1' ,hoSj.Jitê1,\fJ� Tà.:iS pi'Gp;!'arn:-��:
cnntínuarãn aml1lian(]n-fJf'
de acordo oom M prim'irk'.
dos cslí1hc]t.>('.il)::J.f: pl'flVia- ,,__......-_.._..__........._-\"-'-""'"'\ J��O�fl[·LIMfN' r�� S�Clnl�mente. Gar'ím!i11 o ')J'jmri.

I"
J' I�"

ro.minlstro que 11'10 llavPI',i

:��;��i;�:ll�(;rÕlí!����{;::�Jl(>':Ir;�;; ,

,

,.
,

'

i'ee-Hks li!' ('1('v,,110 índice olp

fllo.'�('mpJ'r:;·o,

o fJlr(;f) mã:,,--iffio dos sil ""

dlJ;�t�5 htitfii"lknc; - Cnl!<jp:"
lho Gel',i! das "T:r:Hk HI!J.,l'i"
�,- decldru apoiar "i,ül1::i'l' cu.
medidas que tmg!i(>l i'Gr,lri.
buíçâo positiva. pnra fi Fsí,,­
ljj_ij'dúde' ecouêmlea, :l, f'X­

pansão permanente c o ple.,
na emprego". A resolnção
dos tl'allá1hltdorcs foi aguar,
dads ansiosamente ·pehv.
mínlstros brítanícos, tem»,
rosos .dc que u}nft dispo(:.
ç�o de novas J'civindicaçõ"5
salaHaj§ viessem' ,anular �5
efeitos das uwdidas 'cconu.
rniéo.financeil'as adotadas.
o- COlli'lelllO das "'I'rade vJ_

llIons'" disse que'
� continua)":,

a. apH(�ar uma política 11r
� . 7

rel�das "ohmtária.s e n�'··
permitirá que os a1,lmen.!.;,
de preços resultantes da d:,'
valm:ização da libra, ,jusi;­
fiquem aumentos salaripJ",

P1'OCmâ Continua

N llrocura de lilims cster.
Unas continua firme na Bni.
!ia de Londr�s; sendo cotada
a 2,42 dolàres ou il,8837 f�'[I_n
cus franceses. Na sess!lo mZi

tutina o mo\<imell'to era r\d�.
mal, sem a grandp atividatte
de ()l1Ü'm.

c e.m, forma. de ae'rosol,
Hetur{Í{f, pÓ' � Isca.. _�,

, ,

_ . __ ,�._, ..l.---l_. .�. -v-> __ ' __

._'::"_
,_.�� •. _ �_. -.------ �--,� _

r:_sõ querer, você
MORA PERFEITO

.' ,

s
j

_____ ...

--;'--..r_.' • �_�.
• ..._� •__------.,

Gerência, :.� ser iniciada priw, ,_/.

cípio de GR. Içara Maria Noceti e Pau.
)0 Afonso del Claro, no pré,
xímo (lia ":J as H) 110 I'as, na

Ca�wla do Colégio Coração
de .Jesus receherão a bençiio
fl1·atrimflfliaJ - Na sala d(�

_ -' Fornos informados que Wl
• plano de meta do governa­
,dor Ivo Silveira, está a COll8

trução da nova Escola S11-
perior de Administração e

I xxx
•
'.

expostos 20 belíssimas telas
da. artista catarínense, Bcre,
nice Gortní.

xxx
t:.'--

Como prêmio de seu Cti,:.
50 Normal conclaidé, fia.
,iOLl para cEncnos Aires' m. )"t'cf\pçãf.l ela Capela, os not,

yrns l-pcp.hl'lTI 01': cOinrirlad,')q
JS'il1'll Mi eumprlmen LOS�

A comentada- beleza e de ..

gância da. sra, Francisco (.'�­
nita), Grilho, na íesta do úl..:
time sábado no- Cmmky
Club, foj assunto.

, ..'

xxx

o liller do Govêrno na A<;�

sernbléia c a sra, He:p�ltmll)
Zany Gonzaga, estr� sem" ..

na Foram vi"tos jantando
no QUf'J:ênc.ia. Palace.

XXX

Dia. 2 Úl)!·ÓY.i�(} 1'10 \MU�;�il
de Ade 'Modei'na, terá: illi-
clH a cxpm;it;âío dos mariol­

A COHlflanhi:t da Jng.'late;:_ villwsos ta;pêtcs, tl'abalhw,
nt qu'!, (f,Nl'tl'CI de alguns dias

.

do crinsa�raclo- .Viechif'tti

Minisl,ério da Educação e' Cúllüra
Universidade Federal de Saída Cttlarhm'
'Faculdade de Me.4ieina \

(,oNCtJR�O DF HAHI,LITAÇAO I' NA 19(ji{

"EDITAL DE INsnnçAo

De ordem elo Senhor Diretor dR Faculdade de Me­
dicina da UniveJsiclade Federal ele Sant:l Catarin� Pro­

fessor DOiltor Emi1 FJvgare, e de conformidade com o

Regimento Interno dcst(l. F;:l�ulclflclf, estarao .abertas, nA

Secret3ria, no período de 1 a 31 de. dezembro TI, vin�

domo, as inscric:õ�s ;)fl Concurso ele H:1.biJit3.ç50, no h("

rá11io de 7J() :1'< <12,3 horas;,clç 2��. �IS ·(Í:1s. lcir:1s.
• I

'

,

()�) !'eguC'l'iróenfos (T�" ft�s1'fiçfl' d�veriío C;C� :lC'om-':

. panhado" dos docu.mentos eILigido'l por ]C'i" aba i Xc} t'spe­
cifica.dos:

.{

.

semana q,ue passO'u, t'l'l'r ftfJII.

-panhla de sees �H1,ls sr; o
sra. A1Qysin ]l'f"Hf!es J_6p".�1'i
a chil!rmo�·a. Ano!!:,

\ xxx

.xxx

t{·l'oJ; SHlt a,gi\ucia ('IH lloc:sa,

ci.tladf' f;- "Jli'itrsh UnHed "11'.'
ways EH"'''.

" XXX

O dr. Hermínio Daux 130;(­
b��id '11m deofl melhores !lar ..

tidos t'to Estado, roi visto
. lI(} "fIlt Mall'::tzi 111" ad (f li ií'm­
(10 (noa colf'<:ão em 1'0111:1:1"-
'esportes pura. (I vl'l'5n.

xxx

Já: f'!'>tá (ie voHa (ir su L

vbgem :. Camci's �-f \'rll<\­
ziíf'Í>i, o dr. Dllõi· Y;'reii:ls.

xxx

EllCOull':l--se cm l!ossa ci­
dade já. a alguns dias, o sr�
Lopes da capita.l paranaen ..

se quc rrpresrnta a conc"'!­
i.narIa fábrica Iile "Pel"uea-;"

V,..I:lzqllez - SI'01I end{,l'ri�O
ii Qtl"'i·(inek� Pa.!uce llol.,�r,
:tllartafllf'iHo <102'.

xxx

)

J\1i.�sc SallÜl Catai'irra. Gi Festejando idade no,fa <1-

,(Jy:U'a, latlmy {' SlIzete He'J. ·-manhã, o Banqueiro Ces.n'
H�,i!l.ha d;'t C·cJ've.ia, cleHa \10 . Ual\los. Em ·'sua lnaradlh'<l-

:xxx

, . .'--P'al'a as H'ISCf1çOes e eX:�i-

mes de .a�lmjssão p.u'a tl

ClIl'SO 'de F'ot'llul<ºãQ €�e Ofi­

ciais. infol'moU-TIos o Sc,'-'
viço de Impremm (t R('c:l­

ções Públicas dr� PolíCia ;"j

]it�w, .[(ue s(ill'á ::.té iG,t 15 1.\0

p<C{;xinlO mês as iHscrjçõ'�"

xxx·

A 'sra. Cesa. (�egil<1:�) Sea.
ra em sua res.idência l'CC::­

lJeH jJ��l'a t.!i<n ehá as sras.:

"crll Sera.Jl e Zil-ma Sear.!.

xxx \
"

'-o ----<.. -
�

CINEMAS
HOJE '

CENTRO
São José �

\
.

às· iI - "I 31'1 - 9 3i4 111'.

PlrlJillpe Levy (
Ros.sana f'odesia

'- em.-
"; HOMENS DE OURO
E�aBtm'anCo lo l'

anos

gi::Jl (em 2 vins, sem liSO de carbono), cúm fírm:l''i ..].'ccn­

nhecid:ls;
Lj l:icjHls modêl0 18 c 19 (em 2. vias, sem uso ele carbo­

no) com firmns reconliecidns, expedjdas 'pe]o Eslabele­
cimenlo em C]liC foi oflcluido o C1Irso, �cndo que a fi­

cha 18 c1eve,�fl consta!' o"resuliado do EXánle de Ad-

missão;
c) Atestado de

d) Álest;1(lo de
C:ondllla, C0l11 firma reconhecida;
S�[nielad.e Física é Mental com firma re.-

•

Um apI:mdilil'g- e6njlwü)'
da ('llpÍtal pauJjs���. �:H;·d ;;.

.i('�çã(} na noite- clf: ga,l,b ·tln."
!Vhíclicos Tnf'ma 67 da F,I.

. �IlJuade de Medictna. da. U�
.. lli'o/l�rsÚ:latlé de S�Dta Cate).
l'il\.il, j\ comentada ff·sta. �,a;;

Doutorandos, sC!'á fl.ClIS rj)l.

lÕf'<l rV) Clube Dl1lc dr �.
gosta.

sa residência em C®eçuchu,
o casal Cesar e Luci recel.H'-
-

'd 1
-,

. rao conyl ae os para uma ('-

legante jantar.

xxx

-' I
..E'ra em fustuline JBangtí,

com etiqueta Lenzi, (') ;_:'J­

menfa€!(} vestido (te gala qae
a dra. Lea Schrhitlt HSOU iW I.

I
festa ela g-lanioHl', 11'0 S:mb-
catarina C0untry CIu}).

xxx

Atendenilo ao }'}a)'I'C dt'

HabitaB\o d!o go-vênw do

'Estado, na próxima sem,r!:a

serão en.treg·ues 100�ea ,;;\S

populares 11<1 eÍ(lade cl'e' l'l'L: ..
·fra. at.r"v�s fla "Cohaf.i S.C"

conhcc.id::t;
c) Título ele Eleitor ou cópia
n Cal·teira ele ldentidade Oll

fotostática à�ltéllticacla;
cóoia fotostática autentica-

- .. I
,

.I

xxx

SAO]i��.. , �ln rrl';'J<�imo mh
��;t; dl'ft�le' (te Pi'i-rto /l!f'g';'c'.
f'�tii:I::í, IH.'flm(}Vt�l!{fo nrrrm fiP

ii§§}mit "�{!J,,�i!;ão �h,� l:rmb.
Jn-":HO'i"!'J atit.õm(i\!M� }�f, i'.�_·
b.7if':u1rm no H'·:1o;ll.

xxx

Afp (" Arl.rx, hoje. ,I;)"

. aliJes do ",C1Jllbe �F.�·j'lorti­
vo Paysamlll", na Cid:itl .. t!r'

llruí'Sque :-q'l'rsnnUl.íll f'!n

rlegfJ1:p .Ir- mütli1s, ;o, C;WI 1111,

l'iL"ii:ii.h08!l· f'fllr'c:ín
. Jl::lCi o

ver?in 6F!.

xxx

11.0 Pt'stjvâl,� rstarão partiei­
liilmJo da pal'ada de elegfi.,,­
da.

xxx

No Museu de Arte Moder­
,na de Florianópo'!is, estij·]

xxx

Pensamento ao Dia: O 'w­

gTêdo de aborrecer está '2m

tudo di-zey.

-_._----..-.!-_------ ,

BUz
às 411:? - '1 :li4 - fJ :�I'l hs�
Stanley Barker··
Ju1iét Prowse

."
= eUl �

, GINGAJÜl
Tecnicoclor
Censíil'a atp 14. al10s

Rp:x,y
�i$ 4 e 8112 11.'1:
Cbi'ifitophel' Lee
Rtlssana 'Podesta

-em=

A MANS�O DO flOMEM
�

'. SEM ALMA

TotalScGpe EastmanCoJOl'
Censurá até ,18 anos

BAIRROS
Gloria

àg�l) ...... �314 - 9314 hi'J.
Ut.rk Môi:ris
�'(a.tg�rpt LeI.'

......l·em·_
SAN-SAo , CONTRA _ O'"

'

,
.. P1RATAS.

Té'ruC'olôl'
J

C�fi$'Ül'â a.t� UI! unas

Im�,rio·."
-

/

àrs'� 1'12 bs.

Jac1>: Hoaner -
,

.....
'. � enl.-é

NO RASTRQ DOS
FASCINORt\S .

CeilS.üra até 14. anos
,r,- !

Ci,lt'e Rajá
.àS 08112 hs .

. 'Omar Sharif - Steph;:m
BOYid - em'-

GENGIS KHAN
.

TécniS�ope - Tecnicolor
Censura até 18 anos

\

-�-----------------�------

!
'

I" L U G U E I S i
• •
• Recibos de subscriçã(compulsória de. :• 'Lelras ImobiliáricJs •-r I_II Estamos trocando os recibos ele subscrição compulsóri.a de Letras tíI;. 1mobiliárias por DEPÓSITOS DE CORREÇÃO MONETARI.(\ LlQUIDA- JiI
" VEIS EM APENAS 1 ANO (R.C. 52/67 elo BNH), etn vez de Letras Imobi- •, Jiárias resaatáveis s6mente em 20 anos (Lei n° 4-49"4). Os depósitos, além da _• correção l�onetária, rendem juros de fi 'í() a.o ano c têm garantia do, BNH e .

'Crefisul.· •• Veja o que o depósito c()rn- coneção monetária liqllic1áve1 em apenas lfIf
iii

\ fIJ

" �__,_.".c ��. �•.,; • l�,l� ano lhe oferece:
,� •

'FJoJ'i:i�pOJjR; 2�2 de novembto de 196"t, "'�'. I
Um rcci-iUlirneut9 de Valc HOJE, na Crédito Imobiliário I'

•
,�':t!��

.

i _" I
• NCr$ 100,00 feito cin Cl'cfisn! um depósito, de . •

iii fevereiro a abril 1965
-

NCr$ 319,30 1 •
: lllaio a dezembro' 1965 NCr$ 183�00 •.fIJ janeiro a junho 1966 NCr$� 155,10 •, julbo a novembro 1966 NCr$ 126,70'

· :
"==�_�= •. ��'�����i�I11Il;��;�T�J:;�o�:�iI�·!����O� ��L�:���g�f�l�� r���;����:��od�n�l�� f• rela), assinada no'ccnlro do verso. Nós lhes remeteremos o seu comprovante -_

• de depÓ'dto.'
.

- •
, Crédito Imobiliário Crefisul Si) A. •
• Pr�ça 15 de Novê,mb.'o, 16 ; tlP, mula!' - Ed. Phenix . •

Rua Sete ele Setembro, 601 •, A v. Borges (le Medeb'os, JJ6 lfIf,'o CORITIR;\: HUil Mal. ncorlOI'O, 666 • lO anda.; fIJ

· "

iii j�Jêüdtmús 'das 8,;}O ás n ,30 r: da� 13,30 Íls j 8,30 horas ou procure •gLOMENAU ... n .i'Ppresêütúüte Crfusu!t
.

lfIf
R F' d" h d R li U" ii j� ". �'iiíi Mnri:! C, M. Gonç.àJ;ver,; fi'• ema� O 1'118C a 0, 6 .

. �lluelo la!. 97
.

IIV. filia fil;süa; IÕ�.... p, ""." ," -It'.:"mir.--', Guimar5es, 6'1. _.
t� andar - Fone 2413 U� and!r 8.'2 a8d�F • fu�e 4-«531 u • � •

l1li'\...""""'''''''''''''''''''!!IIllIII_....-...J...._......._.'''''''''......_Illuo.........

1''''/''''''''
......'''''"'''....."

.._.,..,. .._, .._._ ..._Wk,.,.�__� ...... 'ta 'ta ......

\

ela;
g) Certi ficado
cada; t

li) 3 (três) fotogl'<).fia� 3 x 4;
i) Abrcugrafi'a Ccom resll]tado normal), expedida pelo
Dl�r�11'(am-�nto 'de Sa(lde Pública ele Floriauó!)o!is, ou de

{l]'g)o oficial do pais, cnja data ele validade não poderá
�:"r 'jnfrrlor H de 2n.l] ()7,' com firma reconhecid).

de Reservista ou cópia fotostátic8 autenti-

iI, F:;:ieÉTíria 'cb letra ":l', poderá ser sup,-í(!:1 pela
8pi'eselltsção de dlploÍna de curso superior, reghtr:ldo
na Diretoria\de Ensino Superior. (

(j concurso, que constará de prova escrita de Pnr­

tuguês, Física; Química. e Biologia, SErá ff'R1i7Hdn em

data a ser oportul1amentL' divulgada,
F' de 48'�'quate]1t:l e óito) o nÚmel\'; de v8g::tS � 'se­

rem preenchiclns,

]leI. rtlo'fí,(} ('�irlos Tolentin'o Neves
Secretário

Vj�t!): � Prof. Di", FmiJ· ,FIJ�ínl'
,
Dirf'tor

31-12.-1í7

-f--:--

. =ubHcldade

C'URITHJIl

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



d cia Social. Visava o ex-

1 diente .. melhor conhecer
atualmente pro,

-'

____ ...... �_�_�_....!.. � .:.. 1_-_--.- ;_ _.:;,.._

. I (_-----L..._� .�_.. . "_�._. ...,, "'�. --I'. '
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ntém ,a Assj tA
,;

corrido modificações na ];1\.
de ambutatnrial do Estad»
- diz o ""Iinistro - no seno

tído
,
de evitar a multiplici ,

dado de Postos em' localida,
des de pequeno porte, com

vistas ao melhor aproveita­
mento do pessoal e das Ins

talações".

Obras em Blumenau. .To ia.

ville e Brusquc

Foram ainda liberadas, in.

- .

.

,
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OfEREÇEPARA 'ATACADlSTAS .

VESTIDOS, BLUSAS �,r JERSEY, ETC ..

MODELOS E.PA�RÕES EXCLUSlVOS
. TEL.:. 93,9418 SÃO PAULO.

R. MARIA MA�(ÓUNA, 426 :.'CRAS
.

. SÃO'P"AUlO: .' ."

Tradi.cional· organizaç0.o lJO ramo' de ferro,' aço e

I11ct�i�; �rabalhat'ldo como agenciadora junto· as prinoi­
pais fontes f-orn,ccedoras: uzinas,' fábricas e importadll­
rs:s. Procura el�m \'lto competente. para representá-la.
WOLF NETTER & CrA., Caixa 'Postal 8894 - téle-

I grama WOLNE - São Paulo.

as eonünuadas 1'('. piciadox, aos centrlbutntcs
rações, príncípalmenta ,do INPS, pi'incipulmcnte no

do segurados dos antigos Norte do Estado c no VaIe
IAI e M.P1?, quanto às IT- do do Itajaí, bem como as

duões e supressões nos ser. ampliações e extensões pre-
vi s de assistência médico.

.

vistas..
,

h ítalar prestados em Em resposta, õ Ministro

sita Catarina pelo Institn, do Trabalho, transmítíndo
to Nacional' ela. Previdência. esclarecimentos do Diretor -".

S\pial, dirigiu o Deputado Geral do INPS, afirmou que'
�tênio' DOIN VJÉIRA re, nenhuma supressão de lJ\!J

,q�riI�l�nt(J de il1formaçõ�s neífcíos médico.hospitala ..

aq Ministro Jarbas Passar}, res foi determinada, em San
II , do 'I'rabalho e Previ. ta Catarina:' ".p(i)rlerá ter' o'.

.. gficultores Fundam
indicato �ural de· Palhoça

todo êJe voltado .!:lara aquilo que consti­
wiu o centro ue sua vida e 0 ponto al­
to de suas' preocupações: a famílJa.

'

Vítima
-

de dori:ame cerebral, o ex­

tinto faleccu� aos 83 anos de idade, dei­
\�ando atdls de si toda uma longa existen
cia de trabalho e exemplo.

.

As manifestações d� pesar partidas
de t·ôdas as camadas so.cia,is de Palhoça;
fi tristeza, ç o luto que tomaram Gonta d<l
cidade: o vasio que permaneGe ent.çe
!wssas reservas morais, ,expressam cla­
ramente a eiula perda sorrida pot nossa

cOlllunidíi}de.
O Sr. Caetano Peei·ro ela Silveira,

deixa, além de dezesseis netos, bs. se·

guintes filho.s: Sra .. Anita Silveira de

Souza, casada com o Sr. Otacílio Souza;
Sr. WalelCY Silveira, casado com a Sra,
i',;faria Silveira; Sr. Pcelro' Silveira, casa­

do c\ 111 Doa. Neusa Silveira; Sr. Caeta­
[1') Silvcira, casado com a Sra. Emilia

Arauj) Silveira; Dna. Maria Neves SiI­
I cita Ribeiro, casada com, o Sr. \Valter
SCillt0S Ribeiro; St:.? Clotilde

•.
Silveira;

Sr. j Dão SilveiIJ e Srta. �wanda Silvei­
ra.

( I' ;.;
mani­
famÍlia

.,

, mata-ratos

Zeliu

(Do .CorespoJldentc)

ASSOCIlb..C.\.O AGORA Ii:
.

•

SINDICATO

Cerca de cento e cinquenta agricul­
� tores do' Ímtnicípio dê Palhoça, estive­
'1'a111 reunidos em àssembléia geral, quan

� tlo fitou' resolvido' por 'detis':lo
.'

quase
. .' unânime, fundar o Sindicato Rural de

'Palhoca, A Coordenação' do movimento

Pe'rtl.m"ceu. à ACARESC e FARESC e
,

I''Assooiaçào Rural, que sem méc Irem es'-

forços enoetarmll ampla' campanha' de
esclarecimento em todo o meio rural do

.

; município', culminando com a fundação
do Sindicato Rural. Compareceram a

reunião diversas aUforidades e técnicos
.

da região; dando' çlssim seu apôio ao

movinlento que visa conscielitizar e va­

lorizar o homem do campo, para que

possa, fugir do esquecimento em que
vive e ocupar o lu!?;ar ele justiça que lhe

pí'lrtence jÜ'rlto as, ãutra� classes do país.
Entr� os téenicos I� allt�ridad�s ;ptesen-

.

te:> destacamos: yn{! Alclr Joao da Cu­

nba, Pc. OsyC\ldo' Prin', . ruralistà Max'

Hapbljtz; Pwnlotor Amaral e Silva, Pre

feIto' João S'lveira, ruralista Arnoldo

S�hlemper, . técnico Alcir çlo Oliveira,
eng�I'l\leiros agi:0I101110� R�ni Alencar

Werner e' tfywton de Souza:
. .

ORDEM TERGEIRA
PROMOVE llliUN1ÁO

DISTRITAl.;
.,

,

Cbm q oresença de luais de cento e

sessenta' iIm:los" realizou-se em Palhoça
a reunião distritql da Ordem Terceira
de São Francisco de Assis, congregando
repre�entantes ele F16fianópolis, Santo

Amaro e de nossa, comuna .

.

O Conclave, que foi dirigido pelo
inn.ã.o Jbrge l<;:lsé Kloppel, contou com

n.
\

l?l'esença do ,Rev, Frei Mateus Hoe­

pers, Cl'iliBissárjo _
Nacional da Ordem',

o qual proferiu aplaudida conferência. ,

Durante a solenidade de instala­

ção, falaram, ainda, o/Pe. Osvaldo Prin,
resaltanelo a imoortância do conclave e

o Frei Cassiano� que proferiu palestra a

. respeito de São Francisco de Assis
....

As. 16 horas foi celebrada mIssa

pelo Rev. Frei Mateus Hocpers da qual'
participaram toçlos os irmãos presentes
aq importante elo1co11t1'o, após o (Iue um

lançhe encerrou as comeI\loraç,ões.
JfALECIM�NTO CAUSA PROFUNDA

CONSTERNAÇÃO
.

CaUSOLl profunda consternação em

toda a cidqde, o falecimento do Sr.
Caetanb Pedrá da Silveira, varão de
excelsas virtl}des. e que pelo seu passado
de chefe de família exemplar, grangeoll
a uqn)iração e o respeito do povo pa-
Jhooe.use, '

ÁntigQ serventuário cla justiça,
'

o

Sr. Caetano Pedro da Silveira tendo eu­

viuvádo muito cedo ainda,· era um dos'
homens mais estimaelos em toda a re­

gião, onde; se impQs mercê a dignidade
do seu trabalho honesto e persistente,

\

Assgc :.ando"se as inúmeras
.

1
'. . di,tcctaci'ies (. e ne,:·ar, enVia as a

. �� l'!�·::a. e.[:1· coluna apresenta sentidas
Cdlldoi&neias ao.s f�miliares do extirit'o,
�a çerte7<l que o pome 'saudoso de Çae­
tano

I

Pcdro da Sil--:eita, permanecetá na

lembranca dos' pa1l10censes, como um

e�emplo' c1e.rtrabãlho; dignidade e ho­

nestidade, quc merece e devé ser seglli-
I_do )'\çlas yerações \killdoúras.

! COMARCA 'I<AZ 4NIVERSARlO
Dia 18 do corrente, Gompletou ses­

senta e um anos cle existência, a comar­

ca de Palhoca. A efeméride foi comemo­
rada com -um jaI1tar na" Charrascaria
"JoGa"" que reuniu autoridades 10cais,
escriv?íes do Juízo e' advogados.

� 1\'fl oportunidade, 'falaram, além do
.TLl:'é de D;"'oitO, Dr. Manoel Lobão Mo­
niz dc Ou��:roz, o Promotor Público
Amaral e _SHva e o ad"ogaçlo' Wilmar
Philip:Je, todos rcssJlté\.ndo a importân­
cia da data'.

Cem,) se sabe, Palhoça é uma elas

rnaje rç� comarcas do Estado, abran­

gendo o seu território dito munidpios .

'\ ACUA PARA ENSEADA

O Prefeito João Silveira assinou
convên'o com a Fundação Serviço Es­

pecial de Saúde Pública, objetivando a

realização de obras para o fornecimen­
to de arrua ú Vila de Enseada ele Brito.

FALECIMENTO CAUSAR PESAR

Causou pesar em 110SSOS meios so->.

clais o falecimento do venerando Sr.
Roberto SeU, ql!e deixou o convívio dos
seus aos oitenta e um allOS ele idade.

Antigo comerciante,' o extinto ,era

muito bem quisto em Palhoça e deixa
os seguintes filhos: Bertoldo SeU, Einel­
ly Probst, Renato SeU e Antônio SeU.

A família enlntada as sentidqs con­

dolências desta coluna,

II

(I m <r
.
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,
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•
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fOl'm� o INPS, as ímpor.,
I: tânc'ias de NCrS LiGO,OCO,Da
pata conclusão (te· 01)1'35 em

BllImen�l, NCr$ 1.74i].()OO,OO
pa.ra .o mesmo fim cm Jo in .

'ville. e NCr$ 15.000,00 para
,'·t .. I'

-

aprove.! ameneo (O porae no

p;i:é(Uo di} Agi\nci� ele ErUF.
.

'.

qule. ,

polis -:- 4'� Joinville G; I_r

tajaí - 3; Irnbituha - } ;

Ilcr - :>.; Laguna - :>.; n."u:·;­

que - 1; Blumcnau - '.::
'\

_.

Tuharão - 3; Cricíuma - Z; Joaçaba - ·1; Lages �

Urussanga .- 1: Lauro Mú-
.

São Francisco do S�11 - L Ministério da Educação e Cultura
Universidade �ederal de S�nta �Catarin2

FACULDADJ: DE. DIREITO
,

CONCURSO QE 'HABlr,ITAçAO

-�._--'--�__;:-----,---------�-. ----------_.-......:.�-------

Indústria' de Pescado Santa Maria' S. A.

C0n.s.tt'uç�o de' àmhúlató�jns
em G "Cidades �

ASSEMBLEIA GERAL ORliJNAI�IA

..' ,

No� Plano de Ofiras 'a' S,Cl'
reaJi�adó. pelo' INPS em

Saqtli' Catarina, está prevís
ta: a ,córtstFução do,' �Jnbula-
, Ante as continuadas TC

tório�� �á;'> cidades' de: São'
Bento do Sul, �1'afrai Lages
,Jo�çaba, Rjo' do StJ] e, 'lhtha.
:rão� :

'
I, ( �.

A Scc.ctaria ela Faéuid,aôe de Direito
.

d'o�'Univer­
sidacie' Federal de Santa :'Catarinfl) .cornunica aos intcrs­

�aJ;,s que estarão abertas, de l " 11,20:de dezembro, das

:) ÚS 13 horas, as inscriç.ics ao COI1{:Uúo_ de Habilitação.}�ka111 convidados os senhores acionistas da' Judus­
-. tria de Pescado Santa Marta S.A. .. para se reun irem em

Assemblé.á Gc(-al Ordinária, na sédc social à Av . .Dr.ito
. Peixoto s/ n., nesta cidade de Laguna, Estado' de Santa

Catarina. -às 14 horas, do dia 29 -de dezenil)ro' próximo,
a fim. de discutirem e deliberarem -sôbre é1' _seguinte'

,
" ,

'.
" .... " orde� cio c!ÚI: ':

", ,
..<;�istêpçif!. .. j1resb,dq·r . em

'

.Sa'ÍiÚt :C�tirina,' .

, s:'

para matricula inicial crn' 1<)68.
'

'I O candidato deverá ,:' apreseritar, no ato .da
'.

inseri-

ção. os segu intes documentos:
J

l, -'- Requerimento ,(formúiáj:io fornecido pcjá Se­

cretaria):

'a) � Ieitura, discus:�CIO e votação cio Relatório ('la .

· :.,' ,,-' .: -Diretoi'ia, Balanço, 'Contas e,' Parecer do Conselho .Fis-. Mih'ila .(í"Ministro dó ·.3.'m
.

lJalhd -que tÕcia� ?is' loc.a;lii.t",.', cal relativos ao exercício' findo em 3 I de 'dezembro
.

de
de� dó ·Estado lIropic1aJl1., a�' '�,I'967;'

'
.' .Ó.

· sistêitéi� �('.iriír,g.i.éa, obStêtl'E: .. l)) _' eleição' cio Cdnselbo Fisé-al. par;l o."próximo·

;��;' �iqu'i.-átri�a>." �tis'iológic.a', .
.

.

.

,:e··clÍIíicá':a�.;tddos os ]nlciel;- ·e��.eréício� 'e" '
.".;

t"i: ': ..

·t-,�
,

d'" "'_j_"
. '. ·.'c)·',:- 0'IJ"1·.05: (;I.s·s··un�.·t()·s··· elc· l·lltel.·e�s'se ·s"oci,·,·"l ..·es' IlCCe'SSl, 'aúos . � m,\ç):m)�-

.
. -. .:.. ," , ' ,.' ..,.

l

· ç.ã9;: 'E, ásf'iCgí:Íra: �i:Il�, to(ta,s"
.

Achap1-sC:, �l ,clj.spos,içao dos sel11ióres', ácioiúf\fas na .

';j1�"l)e�,peSàs hpsi-iitlªÚll;��: sã,o ':séde �6cial, 'os; d�c'li�n�J)ítós a. qlle se 'ref�l;e' c; at.Jígo . 99
...�ü'st�#(lêis·,::'pel� ,INI1S; .;:ç\çsdc· " '

'
..

-" li
•. "�", �. . �', .

",
, ,.,' ">'.

t' 'f" 'do :d.eér'cto-Jei in.o. 2.627, de 26 dei setembro ele 1940.
· que ó 'akl1dlmen �o, se . �(.'a.· /

.dentI� de_� seus pa·tlrões.:
'

....
'. .

.

LagUJül�' 17 de .)lovembro ,de 1967
':.

J
'.

:2 Certi ficado' de reservista;

3. ___: I foto 3x4,;
......_ .......

4 - taxa de inscrição, paga lia ReiL01'i<"i; 'e rqiislG1-
.1. ,I

da �nó' requerimento ele itiscriçãó:.
. . .

�

';.. s·c...:_ carteira d� idoniid'ack; .

'1'

6 '::'_:·.título ele eleito:'.

.'
.

Os" cancl:datos aprov'adüs nos ::xamcs. dó
�

rçfcrido
� Ccíncui'so" clcvcrüô <l',rc.<:e111ar, np ato ela j"02Frknla na

I,a Sérié. documentos. esseoçi5is;1 rnçsma. t�lja re1ação
. 'será '. fOl'necicla pela Secret"ria.

Rêde' AtuhI dé'

AmlÍu]dióri�s
.

LUIZ DE FHÁNÇA RIBURO Diretor·

/
, Florianópolis, 23 de llO\'l'mbro de ] 967

!
.,

BeL' Hermínio Dali:\: BnabaldI Secretário

·

.

, .

�\r.i�,�c \;!., "

.1-·

_I
,

.

,�,,,,�,";:"t";.�·"·_'·-�,r:.rr-·· __ '"�
.. �

� ��:!i-"-'f.f :/ ...oJ� '�.
. ..

'-�:�.,�.,- �
.

\ ..",

'; 'mui·tos são,' dos", nossos·. .,;...,:>}� -

'.' ;
,

"Há ·mais guard��chúyé;l.s\ nossb's_ .!la rua d_O" que, :você in1àgin'a. 'Comc:;> 0" Nacional
:'Re�ll'l1entê,. ';nós .gostaríamÔs

.

de ter muifo iTlêJjs;" dé �fer:�cer, "'�,:m:" i �r�balhará' com você:
", .. i ouarda-chuva ·:financéiro à cada ,pessoa,· de poder atender.' a "" Rapidez nas respostas

.

o .

.. .
.

. '. N-drmajmellto: Si:" ou Ni':o om 24 hora!>
''". todos na h'orà da chuva ... Mas a: verdade é que da:_mes preferência. c;:-

'.
". ,

"f' P.r'9postas por te·lefone.'aos nossos di.entes- cónstantes e pontuais:� Res$O?s ',-�. _:_!rrtJas�. .

" PrivilégiO dtls CHentes const::1n'tes.
qije c_Ql}hecemoS'" c�m �q��m. mantemos pef:fJjã�entes': l'eJàç?e.s ,de Você. sera' um de!os'

.

.

neàócios. E 'estas são numerosas. E são a.ten:dldas na .medlda .. , ... Crédito ,imediato das duplicatas ·apravad.as
.

do'?possív�I:' Por qUe não s�(tornar uma d'ela:�'? Apr'oxüne:s�,.dOt Serviço' Urgente T�lex

Banr.o N"a'cl'o··nal 'de .MI'nas C1"'rais. Abra uniA conta e 'cômece
.

'liga·n.dO RiQ;'�S. Paulo, Boio Horizonte, Brasilia
, - .',-, Reyife. ,Çuriyp<l. E! Párto Alegre

.

a trabalhar c6nosço.'Sêfa, nosso deposrtant�' e clie,n�e' de todo o. anó,;·· Cobertura nacional
Cedo vooê verá qu,? .v�l·e a pena contar com: YIÍ:(�rari(le banco.

. ,;'"
137 Agencias em todo o Brasil

� .

,.,

-.'

..

'

�
.BANCO NACION,AL
". DE MINAS GERAIS� S. A.

.
.

'.� o banco que' 'está a 'seu :ado ,.f
, ;

\.

,,I ,

\,

l.

'.
,'. '

'.'

'-...
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llorianopolis, 2 -11-67.
------,-----

Sa; tos Lestada
;:-. "·,G:wn·'/\'yo N�V�::;; .

Santos bost.�da � é,. lia

Academia Catarmense de'
Lêtras, patrono da cadeira

que ··ocupo.· Poeta, prosador,
jornalista, 'foi um dos 11M:S

salientes espíritos que, ps­

timulados por Gama Ro­

sa, procureivarn elevar cul,

tllnllll1epte. a . terrinha .Ie

nascimento. Entre êsses, es,

tava Cruz e Sousa, Havia

outros, que, como Santos

Lostada, se -desencantararn
da

.

literatura -provincíana,
contentandoyse com as ati­

vidades burocrátíoas ou pn,
Iíticas, a que as Iêtras os

levaram. Mas havia um

Araújo Fígueredo, (em cuja
alma a morte, ao a{rebatá_
la, encontrou vivíssima e

I
v
uem nao quer o

No coroamento de uma das mais belas e sadias c�m­
panhus de. opiniões públ <;a já realizadas cm Santa Ca­

tarina, da qual participaram com brilho e entush,lSlllO to­

dos os órgãos verdadeiramente responsáveis da Impren-
sa Barriga-Verde, o Governador Ivo Silveira tomou

si a responsabilidade de construir um Estádio para os

caiar ncnses. Para tanto, seu primeiro passo foi consti­

tuir 1m1
I Grupo �de Trabalho, no (lua) estivessem repre­

sentadas as entidades ligadas ao. esporte' e à Imprensa
estaduais, por livre escôlha ou indicação de cada

de.as, Feitas as escolhas, de maneira democrática e alta­

mente criteriosa, a Comissão instalou-se em cerimônia
,

s mplcs, mas que trazia em si o significado histórico da
imorredolra a chama {la

ar to, numa sensibilidade sua imponâucia, A partir daí, os honrados e abnegados
poéiica inextinguível.· desportistas que .compõcm 'a Comissâo passaram à exe-

Munocl dos Santos Los-)
�lI.far a xua missão, f.xnudo-sc, cm principio,' em tÔI'110

(,l(la, porém, muito cedo se

(J .. «ma idéiu realista, viável e ecouômicn P',II','I os cofres
retraiu, a cuidar ele si, e ;.la"

1

família, atento a obrigações
rlurn cargo nas Obras' do

Pôrto. Conhecido, ou, me­

Lhor,. dêle me aproximei
POt;' essa época, Andava eu,

então'. a perpetrar certos

desmandos nos domínios

da lêtra de fôrma e, certa

vêz, recebi dêle

ros\ conselhos: menos ansie­

dade, mais leitura selecio­

nada, melhor adestramento

no .jôgo da linguagem e coi­

sas tais.

Crescia em mim, a cada

dia .ele convivência co,nfêk,
a adiniração· que lhe passt�i
a dedicar, até que a morte. o

levou para outras p1a.gas. E

bl'm que êle as espenw;l:
fi-icl'<l-se espirita" no CUI\i..l­

to freqüente C()llí J\l'a�': lO
Fig'ul'rcdo, lI.ue era CX('l'k,J­

k "mcdium", Santos Lo!';!:!.

da cOlll'ioll-se, nos 'seus 'í!­

mIJOS ano!; de existên<:i,_L

11l'!'ite. mUlUlo, à pl'egaç::io
do ImnLeeÚ,mo, mercê de

('uJa filosofia. penetrava.,
com desenvoltura e luzes, o

simbolismo eV<lllgélico. Era

int.ransig'entemente cristã,)
- C não compreendia. a vi­

da Sem o selltido espiritu;.ll
eIH que a. conceituava .Je­

sus.

los p_ercira.
J!;stp,s notas saem-me ilO

correr das impressões I.J!te

renascem, numa ássocüLção
lI,e idéias, C)lquahto alg'uém,
a meu Ja.do, pronunciou o

Home (le Santos Lostada,
pal'.t lcmorar que bem fiea-

1'ia o HOl'lle tlêsse catarinell­

�e ilusl.l'e, '<Jplieaclo quc fos­

se a um );TllpO escolar, tal­
vez na!; imediações da Pa­

lhoça. Sant.os Lostada Im,,­

ceu
.

no lugar denomina(.\1\

I'ul'adinho, por aquelas, pro­
ximidades. A loealidade é

,l11o(l(':'\t.:1, !)las (I filho supe-

. I

públicos.
No entanto, movidos por razões que até aq� per­

manecem obscuras, alguns' dos que, anteriormente, lan­

çavam-se com ardor à, campanha de reabilitação esporti- -

vn, passaram-se; sem essa nem mais aquela, simplesnien­
te a combater construção do Estádio que até há pouco'

, defendiam, ao mesmo tempo en� que lançaram-se em ten­

denciosas críticas à Comissão que �ê o ·Iocãl. - Ressalta
nessa atitude - que mio (lllcr�mos crcr sçja de :fl'llstra�
ção individual - uma pesada crise dc 'coerência.

E' dc se ver que essas pessoas - inerecida' O�l ime­
rccidamente - devem compenetrar-se de quc têm um

papel a desempenhar junto a opinião pública; de acôrdo
Com 1I111�f '!inha de coerênCia da qual não se podem (les-

-

)

a

viar sem ter de enfrentar o ônus de caírem no descrédi­

to público. A crítica é válida, necessáría e responsável
desde que se situe dentro, de uma coordenada de princí­
pios e de forma a cti;lossar POSiçõc/anteriores. Nunca

. . ,

pmém, quando se prende 'a Fazões meramente episódicas
no contexto de determinadn idéia, voltando-se contra o

principal por não couseguircm para as suas ambições
I pessoais uma conquista jndivid�al de pequeno significai
do.

UllIa o cntusiá-mo do passado, para essas pessoas, :l'o'i
substituído pelo mais cavo e profundo negativísnm, quan
cl'n o que deveria acontecer era o redobrar da coopera­
ção até então cspnntâneameun, dada à.' causa, face aos

crescentes êxitos (IUe a mesma alcançou no plano mate­
r.a'. O deplorável. entretanto, é (lue,calguns dos que ou­

trvra cn;aiJul'<l;'alll para o sucesso da campanhn - na

qual _são merecedores de
..
todo \!J reconhecimento - que­

rem agora dcstru r, se pudessem, aquilo que ajudaram a

edificar, 1'01' quê, não é muito difícil de se concluir.'
'

O ESTADO, entretanto, (111e sabe perfeitamente
até onde vai a SUl' participação no movimcnto., e inteira­
mente consciente dn sua respol1�abilidade junto à. opinão
pública catarinensc, opta pelo bom senso e pela coerên­

cia, permanecendo, como tem feito até aqui, solidário à

iniciativa de construção do Estádio, com o seu integn�l
apoio às. medidas toma,das pelo Governador ho Silveira
para o atendimento do ansei<,l catarillensc. Ao apl�uso

, '. I
popular (lue o Chefe di) Ex.ecutivo, bem COmo a Comis'"
são por êle constitu!d:i,' tem merecido dos eatarinenses,
junta O ESTADO a i1lanjfestação da sim illtegnil' soli­
dariedade e os votos da Sua plena confiança.

,-

o v o t o D' i r e t- o
Embora mio se possa di.zer (Iue' Se trata de UIlI mo­

vllllcnto" ele rc[}d(ra dCJÚr.o da ARENA, o [at;o de 29

OSVALDO MELO
E CONTINUAM AS NOVAS CONSTRUÇÕES
EM PLORJANõPOUS

Uma grande área cercada devidamente enquanto o

ti'<l:Jalho jú O.C iniciou para a, construção de' um prédio ,na
rua Conselheiro Mafra com esquina' para a rua Alvaro �

de CarvaillO nJ'ova .que ainda não esmoreceu a vontade
ele cada vêz l;lais dotar a Capital ele construções que se

alteiall1.. J
Em caela rU,a que se passa, lá está o sinal. elo pro-

'gresso"
Ainda na rua Felipe Sehmielt com a Alvaro de \..ar­

valhe, oulro préJio vai sUI'gir, proj;::.t�luO para 14 CInela-
res.

]gua:lllenle a 110va construçãQ á rua João Pin.to c

out'ra Ú ruà N unes Machado vão subindo.
Assim, dia a dia a Cida'de vai cresccll&clo;, buscando

c�paço para ô alto:
O I\1IRAIVIAR AiNDA FECHADO COl\[ .ENTRADA
j'1{OmWA COM POUClAL A rORTA

COI1I il.1u<l fcclwJo de ;)Qrlas_ lrillJcadas, o l'rapi.c] l\;
]'v!ullicip,iI (MIRAMAR) 'lXll' motivos que ainda não vie-'
raru, a público.

.

NCio sc po�lc' dar Ullla volta _!_1()1' dctraz do 13ar, pa­
ra, das amuradas a geille se deliciar com o panorama tão
do agr.ado do ilhéu, na contemplação dos morros e o

mar.
"

E quanto tempo aiuda vai elurar o incomodo impas-
se que estú havendo?

.

Aguarda-se Lima resolucc1o' da Prefeitura qU.e não
",I i uemora L

>

OS CLRCOS K SUAS FERAS V1S1TAM A
'ILHA E O CONTINENT.E

Os ci,rcos são como certos pa%aros.
Em igram, quase �eJ11pre no verão c buscam a

para levantarem suas lonas:

Agora é tempo.
N'��le I11"S, Irés circos vieram a F!ol'ianópolis,

[,ludo \1111 il.inda \.:llt ilJllS';�u0.

,

il l1a

Ca 'que, eleito num pJcit� indireto, já prcter'u a sua pre­
fcrência pelo 1)lCito dirct,o.

o QUE OS ,OUTROS DIZEM

"JORNAL Dp BRASIL": "Todos, candidatos' e'

eleitores, civis e militares, conservadores �� reformistas,
cngrossam as hastes dos !)artidarios das eleições diretas,'
cu jo restabe!eGill1ento deixou dê ser um assunto de dou-

. tr�na Píll['(l cingir-se clarament(C aos limites d'e questão
polftica. ( ... ) Com a unanimidade das opiniões, só o

aspecto }Jol [tico ex!)1 ica porque a tão desejada eleição di-.
reta não, foi restabelecida".

"O ESTADO DE S. PAl'LO": "Pal'a nós, o episó­
dio ela votaçào ele anteontelll, no Congresso e a escolha

,

elas futU!'as illesas c!ql C,ulia,-a e do SCIJaclo V�1ll apenas
confirmar (lquilo que inumeras vezcs relllO'S sustentado,
isto é, que 'çicsde o d a 15 de março último funciona ao

país UIll sistcma de ROVCI'!10· formalmente democrático,
lHas que se resume num UlllCO' poder: o E i>\cqlti vO"',

"lJlí\lZlO DE NOTICIAS": "A .demissão
eratica ( ... ) n�ve' a-se 9c moüo' absolptamente tr�\n9lú�
lo. E :;e revela precisamente porque, ria ·escolha do 'seu'

principal dirigente, negcl-sc aO pOV0 o' direito do voto. E'

a caracterização do povo COlllO' um tutelado, incapaz de

d'rigir-se, tudo de acordo com o codigo totalltario, fas­
cista ou comunista."

I

"O JORNAL": ··E�t;L O MOB nerfeitamente ju�ti�
, fcado ao oferecer o projeto de emenda constitucional ao

wtl.e:o (lue estabelece as eleições indiretas do pre�idelltc
ela Re'1(dJlica, Há 110 naís 'vastaJcorrente de opinião fa­
vorave.1 a esse r:;torn'o,' Mas a AREN�. teria tGllJac16 por
um caminho erraelo e per'gciso, s,e não houvesse oposto
a resist'?l1cia t:'iunfante qpc �e verificou CO[\! .a votação".

e5-

... "

"11(;\1<!0 P(\PI'LAR": "DevetnrÍs ron,.:,juar' (1jlC,-
'*"" � �

:tllu'·;\., (l!j)VIô!'(l �cc.
ç agilaéiolli�ta ".

q\!al<llll:r l'lllUll!a Ú CUIJ,;[it\I;Ç;I\), l1i."·(:1
n;:)..:�i\ld LimillLtrlUlôllt..:, por illOj)OrlUlÜ

--------_--
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MDI' não que'r entendimenlo com ARENA
'.

I
",

,
.' ,: ','

�; .

Dirigentes do MDB reagi-
ram negativamente às sondagens
realizadas por proceres da ARE­
NA sobre a possibilidade de um

entcndmento destinado a assegu­
-rar ao marechal Costa e Silva

,"condições' para que possa Cum­
prir seus, compromissos .1 civilis­
tas".

.

,

'Conforme aqui se assinaloú,.
-clcmcntos da ARENA procuram
advertir o MDB quanto ãs neces­
sidade. de 'que adote atitude mais
compreensiva em relação .10S 'pro
blcmas do governo, a fim de ali­
viar pressões que sobre êlê se

estar' am exercendo. u 111 compor­
tameuto mais 'moderado ela opo­
sição seria aconselhavel, não S0

para reduzir as' perspectivas de
crise, mas também para ajudar
o presidente da Republicá a con­
ter. a pt'ccipitação do 'problenia
sllees�orio e a resguardar-se, pa­
f<1 1 \ momento oportuno, enca­

m'.lhar l!11l<l candidatura é'ivil à
,sua �ucessão.

Os dirigentes oposicionistas
afirmam que as elificuld'des do

governo decorrem ·de suas· pro­
'rr:a<; contradições e depilidades.
'Delas, nenhuma parcela. poderia
�l:r debitada �lO MDB, cuia· clirc-
u:iz p,ilitic:l é aquilibraela· c nuo

se de,\a arçtar por manifestações
indi\/iduais de radicalismo.

Insegurança

OJMpB está se prepárando,
aliás, pa!'a divulgar uma: analíse
da situação ,nacional que �onclui' I

pela denunéia do clima de inse-

,gu,mnça em que vivem as insti-' ..

tLlLçÕes.·O lider, Mario Covas 'f
abriu o debate interno sobi'e o

quadro politico, preparando o

pronunciamento partidario,' que
se reali7arCl através de discu·rso à

./ �Camara ;'_9\'J/ de'., H1<lnifeii.to à Na'�
f-.•._ ck...cã,. <.... .

�
.

� .... ) - ... � �',
As preliminares' desse deba-'

te revelam a convicção genera­
liz,ada, entre os oposicionjstas, ele

que o gmrerno entrou num pro:
,cesso de enfraquecimento, quc·
resulta de sua falta de orientação
e de comando e ele. sua incapaci­
dade de obter a'_)oio popular. En­

tende o partido que malograram

l1GENDA .. ECONÔMICA

COl.ltiullé1 recebendo ,'�evera!S:'
critic<l�s rios meios empl;esariais a

lllemagem que o presidente ,da

Republica enviou ao Congresso,
. propondo aumento das J

aliquotas
. do lm90sto sobre Prodútos In­
dustrializados, para fazer 'face ao

reaju5tamen1:1 :�llari�).[ dos servi­

dore� publicos.

C.onsideram esses melOS que
a clevaç.!Q de, illl!Jostos, .ao con­

tr bu:r !:,ara um aumento do ni­
vel de �)tcçyS,' certamente redun�
dará cm umá queda da procura
dos bens que tiverem seus preços
aumentados, o que por sua vez

poderá frustrar o objetivo do go­
verno de conseguir recursos não-

� .1

inf acionarios para atender aos

encargos com o ,aumento do fun-
'cion'alislllo. Meneiona[\l-Se mes-'
mo algumas c.ontradições entre ó

espirita que se de!1reende qa ex­

posjção de' motivos do ministro
,da Fazenelà e. O· projeto fie lei ele

aumento do imposto. Assim, por
exemplo, o iten� 10 daquela ex­

posição' diz. que: "A elevação das
tax.as do Jmoosto sobre Produ­

tos llld\J�Ui81-izados foi feita den­

tro do principio' da justiça fiscal
C do critel'io de seletiyidade. O
"lLIll1ento das, arquotas reca·i, prin
ctpalrilente, sobre artigos- consi­
derados superfluos ou não essen-

I,,' ;ciais". No entanto, segundo o

":" jJrojota de lei] o Imposto sôbre
Produtos lildustri'alizados que re­

cai sobre' onib:us;' 111 icro-ônibyis e

alllbuJaneias (alinea XX, capitu­
lo 87, posição 8702, .inciso 4, da
tclbe!a ãnexa à lei 4.502, de 30
de novembro de 1%4), será ele­
"atlo' de 8 nam' n Dor ceuta,' �tJ
�ei::\, um aUlllcl;to de 50 _!Jor cen,�

,

't'l.· r=:.ssa· elevação, ao que parece,
c0nlraria o .esnir.ito de justica fis-

, .,' . (- .

� �
,

.c:\l. :(·t1l1lJc'ado' 11;1. nTenga2:cm, llllla

,., '-;:7" \�ql�. pi.! ,.au!�l'ent.o: ,tel;ft' i'epei'�
cuS�ão .scn�rica sobl:\;) ) Cll�to de

oS "nuAçlos de alivio

quanto a ausencia
estabeleceu o clima para

qU�"Vi­gorosas -pressões externas" ca-

-vassem ainda mais as con adi­
ções internas do sistema mi­
-nante.', Essas pressões se: I' iam
.notar, sobretudo, no que se .refc-
re à' política do café, 'do' atmo,
dos fretes internacionais e

àiompra de aviões militares. Isse te�'
ria aprofundado O' conflito- -i ter-
no, avivando posições de r, éas
que' se põem 'de acordo e" eas

q ue resistem às mencioú das'
I pressões.

...

Su�essiio
Outro dado que

puta grave é a precipitação' do

problema sucessoric c--- que, já
teria eclodido dentro 'do -go er-
no e' dos q,uartéis. Acham' os '

o­

slcionistas que dois fatores n­

tribuen� para isso: a a�sençi� de
comando 40 presidente ela. e­

publk� e � propria natureza do
�;_' stema poJitico�., que' se· ba eia
liun-í bipartidarísrno artificiar e

!la c;'eição presidencial indircla.
"

No 'sistema cle eleicã6

'�re-t,l e "le \lidá :'art1dari� �utcn'c<:1, 0
c\. mo .. c,tbc a1ps p�qtldos a e co­

.Iha <.los éàndidàtos,
.

a suce são
lld(� se cQlocri' jamais na priri ��a
metade dQ' nlalidáto presielelfial
e., quando �urge, não a�ct�. a)au-

'

'tofid.ade dQ' gov�rno e' pouca a­

tribJição, ca�sà' a', sua' , ativ1dl�cle.
_ {:o �oÍl.�mrio, no"sist��la d� Jei;
çao ll1dlreta, em que "a declsao e

enfeixacl'á .... n? reduZido' circuiol,d.a
cupula dOllunante, todos os [11'1-
-nÍstros' de prej>tigio e,· tod9s ,rge­
n1;rai's impoftantes colocam-se'
c(�mo cal.1didat8s a .e;andidatos: A
conseÇJ.uenc'a· praticarntntc
iqevitavd e que iá se, faria sentir

I� é' a
. cÍis!)uta �ntre os caqdida-

-':t\:lS em' potencial: den_tro' elo �,go-
"

verrrC" e' \dentro 'dÇls ql.lartéis.
'

,

Essa seria ullla das cOlnpo-
,

, -. �.
oentes' oa' cnse em .perspectlv�.. A
luta s4cessoria, antecipada de 'qua
se três anos, estaria min<J,ndo..

'

a

autoridade, do má,rechal Cost�l e

SUva e estabelece·nelo um. clima
ele pe�tl'Jrbàção que �enderiâ a

agravar-se paQlatinamente.

p:u,amcnl.mes da agrcm,ação' s tuacionls� terem votado, D:ante ele tal IInanil1lidad�, �lpcil<IS o aspecto políti�
l,

C"'11 (I MUU cm fa_vor da emenda constituéional qué res-, Co da (lucstão, na atllal, fase, poderia determinar que não

tail,e!eceria as clciçües diretas p�íi'a I'residência da RC)Í1- se es'tabclccesse de pronto o retôrno às diretas. Trata-se,
{'lica, cm l�7V, é Ulll reflexo sfl�tOl11ático da falta, de evidentemente, dc UIII problema de. oportunidade, a ser

coeS:lo doutr:nária é de unidade de pensamento da agre- resolvido de -comum acôrdo' por tôdas as fôrças ponde.-
mação majotatáda a atitude dêsses parlamentares. rávc's dó País.

'

. Muitas vêz�s me falou de

E', sabido, que tanto a pfesidência da República co- " I
seu passado., Na.)mocid:uk·

.

.,
� ,"-

,se fizexa a custo duma as-
'mo a i'l'ireção na�it)lial 'd� ARENA manifestaram-se COll" 1)01' enquant@, está parecel1(lo ba�a�ltc ,1I1yiávcl ..

a

piraçao vig'ol'osa
.

para '.) ira a aprovaçào de (lu'a!(luer emenda nessá oportuliida·dc. restauração, para, 1970; das ele'-lt�)es d.íretas. AssIm;: res-'
próprio. desenvolvimento in- A ()uestão foi práti;amente fechada. Vários deputados, 'ta cOl.lÍribui'r para que se instale no País Ulll' clima . de
telectual. Teve o curso pri-

' '. , ,

entretanto, votaram contra o partid() e contra a orienta- �onfiança, à�f;111 de (Iue/até o fim do Govêrno do Mare�
mário e foi, qepois, discípu- "

.

lo de si mesmo:�um' auto<;li- ção do Govêrno. p'orl que'? cITai Costa e' Silva possa se'r restabelecido ,um compro-
data-. Mas, eu bem o rec�r- Prime' 1'0, porque a questão da vol�a das eleições di- misso formal entre (ôdas a.l> correnfes políticas" Qu de

-do, ,sábia dizeI' o' que sabia retas:-- embora devam se"r respeitadas as ráz2es da sua opin:ão: no sentido de que a sucessão seguinte à de 1970
pensar, - e_ ,com. que. fu�-· ".

f I
" .

IllCOIlVel1lellCra na ase at.ua - cOl'responde a um an- permita ao povo readquirir o seu legítimo direito de es-
gOl' fazia uma e outl'a coi-

S,t! Conheeia. os clússicos,
seio generaiizado da opiniiio pública nacjonal e mesmo CGlher o Prcsidente da República.

-

que àquei,i_l época, nao so- de ponderável parcel:� da bancada 'governista no COll-' E' evidente. qua li (li'scllssao elil tôrno do prob.lemll
J'l'iam o l!eS'J!'Ü'lO dos .',"l_ 1T1'''�SO'' S"UIJ 1(1' ) 1 <I' ·t·'·'.'· i

"

t ",-", • ,�'" I cI, I 'JI' ue o ar JalCIll ISmo q�11; reveste OS qu:mdo se apresenlai' o lllon'i'ento oportuno,. não deveria
vcns que os iacham agor.1 Ipai'tido,; alua s nào !)üderia dar lu!!ar a resultados dife- ser iniciada ,1>01' :iqnêles que tê�11 [net.el1sões {Ie dJ'Sput',II',de sllpenldos Não rk',_ =

conhceia, pOl'ém; .

os COH- rClJte�, (iUlln(:o se t.rata de aprcciar matéria elllinelltcmen- futuramente, a sucessão p..!'csideflc a!. A ambição é sem-

temporâneos e, os freqüen- k po!Hica. pois n ARENA, a�s;11l como o MOB, não prc péss'ma conselheira � uma tarefa ele tal envergadura
Lava, lendo-os com"":",, inlpcl'- l:m�s('gldl fxai' lima IJOsiçiio dtH�tl'inál'ta <luC Ulla o pen- deve ser levada a cf�it() por homens ,c'''pazes de dei.xar
turbável senso cl'ítieo. Lenl-

"
- �

sam-::-ntü de tôda, a bancada. de lados a� úmoi.çi)cs !lessr,a:s p'l1l'a, pl'<HlIovendo a '101..
bl'o-me, por exemplo do 1'11- .'

tusiasmo com que me reco-
De re�to, há lIl11lV gCl1ci'alizada tendéncia para as �,ta das eleiçôcs, (!:retas" csk!.a o Brar;il realmente ·t::l'):1d-

l�lendou algumas edições de !:lf;ÇC'-C� d;rdas, que se "C'l'iJ Ca fàcirlllellte eUl todos Os tadi) para alcançar a sua al�1b;çã() llll'!iol', de ,graqdeza e

M.onteÍl'o Lo1;>ato. Refiro-me mcii's: 5.\'.:a entre cànd:dMns, eleitores,' civis, militares, de pat.riotismo, que é o que todos os brasijeifOs <lese,-
a, livros editados por Lob \- ct:nsen u(],m:s, l'cf.clI'luistas c até o Presidente da RépúbJi ,iam.
t,o, então também editor o'\e

ohl'ü� alheias, Mas nunca

},loderei esquecer 'as ano-

tayões que, à leitura dtls N.aSSA CAPITAL
contos do autor da "Cid;',-

des
.

TI'Iort<1s' me ia deixan-

do, it 'g'uiSà de roteiro para

observações minhas,

Sempre. soube talhar bem

as su,.s frases, ' ajustando­
as ao pensamento, seHl ru­

g-as ou .vincos qne o defor.

111aSSem, 'lutes com a exata

fidelidade que lhe facilibs­

se .a evidência. Era. eSc rUI-.

puloso, ássim, no escrever.

E; quanclo, em determillad,t

oeasi�o, teve de al'lluir .L

uma gramática (�e sua pre­

ferência, roi buscar e ("á­

hiu-me a (te Gl'ivet,' excl11-

vlar que me I�a;):eceu único

}lor cstas' regiõmi, pOl'Y_lIe
t'Jll vão kntei l'ncontra,'

mttro, 'pie ,eu lIesejava po�-

:i!Jil'. Vi eitaüo, I;0ll10 ,lU_ �

lol'iüa.([c por Eduardo 'C�I.l',

\

... :.

, ,

';tl'an�pórte,,:notadameJ}te, das, . 1'0-
· ,puraçoccs urbanas,. e, em conse­

,

:(luenciils, sôbre o custo, de vida.
.

,Aléril do mais, patece,� es­

tl'anb:o dizer-se. que uma' atÍl1bu­
hlntia possa' ser' consiGlerada pro­
duto sup.erfluo ou não essencial,
part:culaTmeute em Upl país ccr

mo o nosso.'·
A le1 da 'balança que olJriga

os caminliõ,\s a traregal];em. "com

um mú.itIio de 10 toneladas: -de

; carga por eixo poderá seI' moeli-
· ficada,. conforme

.

projeto apire­
.sentado pelo depurado -Paulo Ma­

carini, que pretende elevélr 9> li-
· mite para 13 toneladqs. 11

_
..
Argumenta o deputado que

a' manutenção' da lei como
.

está
ocasionará o aumento de 15d
mil veiculos na frota atual e, por
consequencia, a elev,ação dos fre-;
tes e todos os seus reflexos mi
economia nacional.

\

Discrimiilâçã'o

"Hoje circl:Jlam pdo Brasil
<

- diz o deputado - 700 ilJil
,caminh0cs, dos quais 300 mil
são utilizados' no transporte 1'0-

üoviario. Com a aplicação do
lim·,te de 10 toneladas por :,eixo,
cerca de 100 mil I são' atingidos,
Além disso, expliCa, das cinco
industrias automobilísticas do
·Hra"iJ só duas f:abricam cami-
nhões de norte media; logo, a'

·exigellcia da lei em 'i(igor consti�
tui uma discriminação para .

as

outras três, entre as quais uma

do proprio governo".
I

"O progresso é feito com

veículos de alta, tonelagem, pois
·

possibilitam a baixa dos �ustos
onéj'aciOllaiS, Al�uns paises

.

tor­

naram ess'e sonho real.idade, en­

C'uünto o Bra�il retrocede ao di- .

.J11:'1ui[ a tonelagem por ,ixo",f�l'a'i7011\ O (Jel�utado Paulo Ma­
Cal'lllL

j'
I

,
.

\
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TEMA AST�L PARA 0 ,p� 25 :Dt? NO�iRO
A f'a�uldade de Educação diplomara �o '�iia: 2.dé!

.

�E 196'7. PELO PR0F:E:SSO,R �AN1iQ,S
dezembro próximo sua prirneira Turma de Bacharéis ,� tfrf�r;.!f.; "

,

'
.

.

d� Licenciados �m Pedagogia.
. Hoje' sabado ,dia dirigido pelos planetas Saturno e

Criad� no Govêrno Celso Ramos, em 1963� nêsse ano Urano que governam as pessoas nascidas em
. CAPRI-

.

já instalava seu -Centro de Estudo e Pesquisas Educa- CORNIO.E AQUARIO respectivamente sendo portan­
cionais e, no ano seguinte, inaugurava o Curso de Feda- to o melhor dia da semana para todas ás pessoas nasci­
gogia para cerca de 80 Acadêmicos .

que venceram' os �as nestes signos, A Lua cr,ntinua em quarto minguante
exames vestibulares. I que favorece ao corte de madeiras de Lei e seu benefi-

Primeira unidade da Universidade para o Deseu- ciamento bem corno pesquisas e sirurgia veterinária; os'
voívimeiito do &�do, �oi: a' primeíra Escola de

I
ensino aspectos continuam em Leão recomendando um fim de

supcrir mantida pelo Govêrno catarínense. semana muitíssimo feliz no que taqge, a vida em socie- .• '

Sua criação, inspirada nos princípios da, Lei de Di- dade, as diversões beneficientes, As principais efeméri­
retrizes e Bases da Educação, Nacional, atendeu; em des de hoje correspondem a dia de Santa Catarina e­

especial, à sentida necessidade de aprimoramento dos M" ""-
Olses., '_

quadros do magistério ca�arinense e a Faculdade, assim,
teve seu currículo estruturado no sentido, de permitir a � ,\RIES _ 21 de março e 20 de abril -

formação e o aperfeiçoamento, em alto nivel, de pessoal.
para os serviços especializados do magistério, irdigidos
aos setores de Administração e· Supervisão EScolar, de

Orientação Educacional e de Ensino, de Planejamento
e Pesquisa em Educação.

A Faculdade \de Educação pode ser considerada,
ass.m, como o ponto alto de um programa governameu­
tal na conquista de metas .qualitativas no ensino. E is­
to é razão de orgulho não só para

.

o Govêrno que a

criou, como 'para o Govêrno que, lhe deu condições de

sobrevivência, permitindo-lhe chegar, incólume ao têr­
mó do quadriênio acadêmico, oferecendo .

ao Estado,
como contra-partida dos dispêndios

.

aplicados pelo te­

�ouro público na sua rpanutenção, 'nIna equip� de téc-
I

'

,

...
.

nicos e especialistas em: educação ..
o

- �

De parabéns, pois, a Prim�irª" Turma da FaculdaG.e
. � . ,,' "\',

de Educação da Universidade esta.'dual,\ de parabéns o

ensi�iO catarinense', de parabéns o Govêrno do Estado.
"

. ':
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I,AZARO BARTOtolVillU.;
NO BAILE DE GALA MUNICIPAL de 1968, tçremos
um Concurso Nacional de Falitasias�m��QÍ4ias' ç femini­
Das. Evandro de Castro Lima, inscreverá cinco de suas
belíssimas criações.

POR nosso intermédio a CASA DA AMIZADE do

Rnla�y Cube U0' .í::Arcto, agradece aos que. colaboraram
;; I,.��l,,,,.,ltdlll oU "�iiOV'l LLSr,-lLE LUMIBRE", realiza­
Zi0- .c.un �Ll,_(;SSU no Ciuoe Doze .de Agosto. '

�.f,\ '.,. .

!
,

,
I

LOGO MAIS �â"TV Ph:,\tini, teremos o Programa
'"ATUALIP,ADES CAJARINENS'!;,S", patrocinado pelat

Cia. Cataruiense de Crédito, -Financ.amento e Investimen-
..

,I
(Os.

NO,; Lux J:Lte!, ontem; foi realizado o 'jantar dos

gerentes ue bancos da "Lhasanta". Foi anfitrião o sr. Se­
l...lTI(; L<\IiL SC:ll11e - Gerente do Banco Inco.
l '.

'.

NA 'GUANABAPv'\, hoje, cm homenagem a Pa­
droe.: a LI�, r:Ll,Uq - Santa Catarina, sed realizada Mls-.
sa crn A�'<1u "ue Graças; oficiada por Dom Jaime dê Bar­
J;u� ,-",�,lif; <to "0 .lu.jUul:'C.ube, será d.sputado o Grande
Prêmio :'::'alila Calaclna;'. Nesta Capita, missa em Ação
de Graças, na Catedrar-Metropolltana.'

� REG1NA Miranda Lins e Heloisa Garcia, vão
core a. ,,� h.UaL.d", .ua� '�'�iUiJCa� e uas Debutantes de
Santa \-.-,((a ,', "a, prÓXIll� 01(1 ql}aé()rze, no Crube Doze
u.... r"5u�t,j,

'

SE;GUIU
Scnh,v\".a "C;, a
ran,

;i ",

o!1kfl1�' ppl�' VASP
.

para " '\ Gúanq!:mra '.
a

A,mJrau:s J.,.,ião Ba!Jiista. rra(lClSOOni' Set�
:'" i. . . ,

II-,

.
\

"

DI A qu :me �,ir6,'Úm6,no Sabtacatarina Cou.ntÍy
C.UOlC' i"J /�; 6",a ua pL>(.;111a) ·hav.erá um desfile de m<l.�Ô
ARP � sa"ias de; rll:aia" ARTEX. Cinco manequins pro­
fl��;Úil.a·,,) ua' Uliaitabara: uesfüarão.

'

l.

'Vai
na,

,i·

EDER Joflc, 'Y:.fú a esta Cap:tal, próximo di'} dQi�;
" . " "

. ,lo, .'

lUl\il 'lU, L�<u.,jW u� t,AC, rti:!, Cqt;;;gO'l:I� ue Peso Pe-
.

"'. ';,
"

, ....

Ft�_I\NDO e&� ARP, e �\RTEX, hojé em Brusguc,
havera Ulll IlhJVilF';i.ítaJú detifilé, no Ciube; Paysandú.

'

, '-', .

_:_, SEGUIRA amanhã, po.Fa Porto Alegre o
'

ÓJ:­
mandaLlh:: tiu ::i � UI lrJ,tó Naval _,;_ Almiraute João BaR­
l,�,a J:'i<l"C.bCU!Ú ��,;all'- de onde iniciará' a 4a. Viagem
ele li�sB�ça\), pe�os' to�tos de Fr;nteír.;, nq Rio Gr�de
do Sul, �lO aüo do, 'Rlo Urtigl!a(:' Aconi,Panhado de . seu

AjuelanLc, L](; Ur�cns..'.� Capitão Tenente Rerr�to GaIvão.

Nq "BOITE""':dó Clübê�"Dóze., na aolte· de qUÍI\t4-
feira, rCUlÜjau1��c. aS d�teto�ias 'do Lira TC. @ dorreferido
Ciube, pn,,:'siaidas 'pelos Sr�: Iconomos Aterino e Désem':'
ba'iSa�v,� j'lufl,).:[t�; Iynrâl�da Ramos:

"

�l),NI-RADAR -:- .0; ,SR., MAURO Saudades tnr
cou.o(:· lcip.",e, 'C[uin�a,-feir� _'-z:-' BEATRIZ Vinb,ais, na

"boite" Uu c,.uoe Doze, bem ac:ampanhada - MUlTO
bonito os cabeios de: Vera Preve, elfl p�rticipava 'de u-!l13
ótima rcunião - NO PRÓXIMO jantar d0s gerentes de

bancos, sera homeHé'lge�Jo o 'Sr."Os[üar Naseiniento �

SEGUiU Gnt(:I�1-,. para Peito ,f\1egre, o Sr. Ney Fcrreirq
da Publicitária' C�rarine�se ;-" DIA nove próxinio' 'i;lÓ
L ra TC BaiÍc da l"acutdade ·de Direito e dia dez no Clu-

t bc Dozc) B�i,e dá Fac: .de Medtéina - ONTEM, cir�u­
lul!l lk�la La;:>ital m,úito· atarefado, o sr, Cleones Bastos
cltretor do D cf{ - O $,. CLEONES, pn�cisa ver a :.Es­
ti a:,l(l que \ia, pa a o ,Aerupor�o 'e do Morro d_� Lagôa -
0:, S."S, jJAÜ Amo Baller, Jorge Cherem e' o Verea­
dor, VI a!�lLiLar 'ywira FÚilv, touao às tardes sé reWlie�n
r,o "?VIi::.G CAN i U·d:iO", aeós o expediente. E' um .·bó)1'l
jOcEli para úm Choi�p.

'

. .

. ,,0 ",; • '.
_

.,: '.
-,_._ _::�.:,,:_.-'-".�.�,.� �.
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UDESC,
',. , ,;'

Inslituto EsJQdual de: Educação
,

E.DITAL

, ,J
De Ordell1 do Senhor Diretor Gdal do Instituto Es-

taduàl' ue ,Educação, comunico aos intêress'aclos t.VS Exa­

mes

.

jt;' Adniissào· ao Curso" Ginasial, período diurnO,
que:
1 o

__

t'
As inscriç3es estarão abertas nâ Portarial do

LEE..
- de 10 a 07 de dezembro, das 8,00 às

l't,30 horas e das 14,00 às 17,00 horas;
2 o

- No ato da inêcriç�o o ca;ldidat<J dever� apresentar
os seguintes dC'zumentos, além de 3 Úr�s) fot.o- ,

. ,

gr,afias 3 x 4; ,

-,Atestado inecÍico r de vacina expedidos pelo
DepaTtamento de Saúde Pública;

-Certidão de nascimento com fin1!),a reconl�ccida,
3 o

- f� o seguinte o honi�io das provas:
'Dia í2-12-67 às 09,00 horas:. PORTUGUES'
D'a 12-12-07 às 15,00 horas: CONHECI�ENT­
TOS. GERAIS

Dia 13-12-6}
Dia 15'-12-61

às' 09,00 horas: f'.1ATEMATlCA
às 15;00 horas: Resultado Final.

4 o
_, De acôo'do com o �egula.iúerito pari.! os Exames dy

i\dm;s:'ão ao I.E.E., aprovado pelo Consélho
'Estadual �e Educaç:lo, todos os candidatos fa­

.

riio as tl'c's '';�rovas, scndo anrovertádo número de

'Y\lI1cs igual- ao �úl11ero de ·vágas existentes, em

'sistema c1assifícatór;o,
5 o

:-- No .àeríodo de insciíção (10 a 1 de dezembro) se­

rú �"ublicado nôvo edital fixando o número de

va&'as. ' j
Ol!t)';)� e�t;'arecimentós ser�o forneoidos direta-

.

.' 1 .

m r]t'"� n:1 Secretaria dp T.E.E.
; f'it:r2u'lp('Jlis, 20 de novembro de 1961

LcoúI da Luz 1,'):ir�Na. 'Se("fct:írio G'i!rai do Instituto
Estaduai de Educação

Com a palavra a Secretaria cl,e ,Ed�cação e Cultu­
ra quc, como órgãó-meio na ·c�tru,tura estadual pára aI­

,Cánçar os objétivos de educação. e çultura 'atraves. do
T'·' d ·h··· 't i d d

_.

/

ensino, deve ser a.' grande
.

beneficiada' com o ,tra'balh'o E,'S,C·.:.O·.·.RP·.. IA-.·0.-,2' 3· de' olltubro' e 21'. de 11pvembl'0 --G
..
os ' os 'Omen::. c,u o�, e uc� os nos saos. pnn-

J

cipios da dignidade humàr.a e do conceito de respon-
d�s diplomas pela Facuidade de Eduéação. Mais neces-. 4�' _ ;'�ú",

sabilidade, reconhecem o descallabro que vai pela nossâ sária se faz manifestação do alto órgão do. ensino ca-
.

Procu're distrair-se neste. ,fim de semana em éom­

imprensa, nos grandes centros cosmopolitas principal- tarinense, quando consta estar a Secretaria promovendo panhia de J?essoas amigas e agradaveis. Influencias pia­
mente, em que se 'mistumm aos nacionais elementos

a realização de concursos para pro�imento de cargos netarias beneficas no que tange a seus assuntos' sociais
estralihos que somente visanl a auferir lucros de suas

vinculados à administração, orientação e. superVisão de e sentimentais.

atividades jomalísticas. Conversando, n.ão há
. muitos unidad�s. operacionais da rêele' estadual; mas �bedeéen­

diais p�lssados, com um do� mais ic1ôneos� ex-diretores de
,do a reg�l�mentos baix�dos em época à criação <;la Fa'­

um dos nossos jornais diários, chamou êle a nossa ateri- euldade de Educação e, oque 'e mais grav�, anteriores

ção para a escassez de trabalhos de naJureza cultural,
a-um Decreto de janeiro lde 1967; referendado na pasta

que alJareccm nk impr�nsa contemporânea, em cbnfron- da Educação e Cultura, que esb'oçou uma intenção d·,!

to cem "a superlativa abundância de notas esportiva� e
valorizar os egressos da pioneiríssima Faculdade de

de �otícias escandalosas. Educação.

•
".c

, j

�sc;'ev�� par,a a ifI!pretlsa diário, /nest� dias llltuq.
SlJS em que o'xregistro cotidiano dos acontecimentos TC­

servatá l)�ta, a posteridade um illtnenso' estenda! de fu­

tilidades,' entre las quais sómente se salva, realmente, co­
mo cousa digna de atenção, por sua seriedade, o que
ocorre nos domínios dia Economia-aplicada exclusiva­
mente à existência material/ do ser humano, é arricar-se
a gente a comprometer o minímo de simpatia (êssc
mesmo mínimo de simpatia de que os espiritualistas ain­

da desfrutam da parte dos homens da imprensa) que 6
o crédito < de que' dispõem mesmo os espiritualistas para
Iazerem valer as suas

/ idéias, os SeJ1S ,princípios,. riêste
mundo materialista em tremenda crise moral. Contudo,
noblesse oblige, é preciso reagir contra o desânimo.

Mas, um ponto' cab,e ser considerado, não para
conter o entusiasmo que o grato acontecimento suscita"
a'ltes, porém, para consolidar. essa' conquista: quais são'
os estímttlos O,ferecidos i pelo Poder P4blicQ: �OS1 'egressos
da Faculdade de E(�UCàÇã(y no. sen'tido de üxá-los':a 'ser­

viço do E�tado!
O as'sunto é rclevante� pois é sabido que o.mercado,

de trab�Ülo catarlnep.se não com_gete 'com o -dos ;de�ais
Estados da regiãO centro-sul e Santa Catarina; de�fàlca­
da como está de .pt<ssoal de altO nivel, não. p�de �er­
mitir que se avolume a evasão dbs técpicos catarinen ..

ses, para outros centros, Gom aquêles que concluem' jun
curso sl!perior mantido, pelo... ·Estádo,,' pela simples' e

contundente razão de não terem encontrado a'quí a

oportunidade e às condições de transformarem em: tra­
balho os seus conhecimentos.

.\0' i,

.' -

, -

Tão grande é o aviltamento das consciências, nesta
idade do ferro, em que .110s encontramos; de tal modo os

valôres morais e culturais estão sendo afastados siste­

màticamente de qualquer intromissão, nos negócios pró­
prios da vida prática, que somente ° que diz respeito é;1:0

interêsse material dos povos merece fi?; . ar nas páginas
da grande 'imprensa mundial, de que t um dos expoen-

. tes o nosso jornalismo ind';_seha. Fora dêssc círculo bem

prcnunc ado de valôres econômicos de' tôda natureza,
domínio exclusivamente das cousas fngíveis, o que apa­
rece na imprensa é' em trrnos, ou muito vagos, de me-"

ra satisfação a deveres de amizade e de' um resto de

respeito pelos princípios
.

democráticos, ou mui pouco
f - e

- •

probidosos, de. verdadeiro relaxamento' de l�nguagem,
denotando um) constante-e';pírito de crítica m,alévola ou

de vehiade;rü. sarcasmo,) (ue de moflo· algum' cOllClUalt\
C(lm a auto,ridade moral .du jornalismo que se preza, em

sua. alta funçã,ó de. orientar da opinião Nblica, e� um

país, cu jas instituições se. dizem moldadas· à feição dos
eXcelsos prinCípios do Crdianismo. Desta forma" caini­
ilhamos aceleràdamente para mais rigorosos processos
çlitoriais,' c�mo' já ocorra em vários países da latinida­

de, isso pOI'que o espírito de organização polítlcé'l e social
dós agrupam�ntcs h'umanos não mais podetolerat a

formação a�ái:qüica dos P(V08, onde (;s· mais for'tes p[e�
vatecer sôbre os' rnais fracos.'

Se o nosso jornalismo indígena deseja seriamente,
sinceramente colaborar com os Poderes constituidos da

. .

.

.

,

Naç-ão, no ingente esfôrço de educar, não só pela alfa-

betização, mas também pela implantação da disciplrna-e
d� moral cristã nos costumes, esta grande massa huma­

na
.

que tem por hal;>itat 0\ imenso �erritÓrio brasileiro"

preci�a urgent�meÍlte modificar a' estrut�ra. redadolilal
das slJas notás registradoras de acontecimentos SOCIaIS,

principalmente os mais doloros.os vela imoralidadé e
.'

'
_.

•
I •• -

grosseriil de que se, revestem, dando a tais ·notas. não

essa triste' Jeição' . chacota, com que sc ....apresentàIu,'" aO'''

Igrand� públicy, ,desde' QS tÍt�los, -em lêtra; gartafais, até

às. IrunUClaS em que parecenl comprazer-se os escrib�s'
sem a menora,.dpse dé piedade pelas misérias e pelas cló­
fe.;; do pr6xi�1O.( O homem do povo, desprevenido, de

'regra; de qualquer 'propósito de' auto�.contrôle mental,
iv;r lê�éi�\ e;sa,s ,notas escritas en( tom di chacota, vàsa-

>, • ,
•

•

das em linguagem adrede r�buscada para fazer rir e 'não

con;lgu';, e ass�nl vai pouco a pouco formando a sua

própria mental�dade de acôrdo com ês\es transviamen-
. I

tos morais. pensando, afinal, que a vida outra cousa

não é senão �ssa mesma sucessão de escândalos e des-
" �

.

p�utér�ios" d�s ,quais, po�c� importa que \também êle, ou

sc)a,. essc leItor desprevenido, v((nha a ser ,um dos fau'­
tores a .JJi'gy.rar ,no jornaL. .

j

Mas, vir a público manifestar êsse desgôsto, comO'
a�)s bem intenci0!lados confrades". só mesmoi quem,
pe�a exigênc:a constante da voz Íiltima da consciência,

• 1"\ .

iu�ira se expôr às consequências de suá atite.Jc. í�ii�
"'lInprimos o nosso dever, suceda o· CJ_ue suceâér. �"'">
')e-Q o nosso' trato cotidiano com a gránd':: I impr::C,';s,;..

, ,: '<I

É_ necessári.o, portanto, que o Estado reveja as

normas relativas ao )hgresso de pessoal nos cargos do

magistério, em todos os escalões,' r�fo�ulando-a� no. I • .'
.

.

sentido d� dar, mais do que pr,ioridade, a pport,unida­
de de os Banob,aréis' e ,os Licenciad0s em ':pedagógiáda
Faculdade de' Educação,. constJtuem� .Úm �ontilig�ilte
n6vo de servidores do Estado, â �uxjÜ�r. o yQvêrno' e
,?S órgãos responsáveis pela política edllcacion�, n� so­
lução dos. (illgustiantes problem�s de �dministração, su­

pervlsao, ministração e prqgramação - do ensino e da

educação em Santa Catarina.

-- .... _ - ------- - ....... �

--':� - � .. - �.-

CLUBE BECREATIV'O "6 DE JANEIBOiB

Edilal de convocacão
'"

De ordeln do Senhor Presidente do Conselh(\' Delibe­
rativo, e em cumprimento ao dispositivo estatutário, L.
cam convocados os senhores associados do Clube. Rec:�ee
tivo 6 de Janeiro, para votação ná eleição do CONSEIJ:H;
DELIBERATIVO (biênio 68/69), a ser .tealizada nO' dia 'l
de dezembro próximo (Domingo) às 9 hor�s, terido com"

recintO' a sede social do Clube.

Florianóp0lis, 23 de novembro 'de 1957
Antonio Carlos Lefuriku1tl

Secretário Getal

23/Ü/6

, I
-------_--'-'-----""-------''- .•,_ - _._'_.,...;.-�-

NOSSA CAPITAL
,-

(Cont. da 4: pág.)
Bem e' mesmo feericamente iluminado: ali está o

circo' com suas feras, sew'l palhaços; seus �(tístas com
d 'fíceis trabalhos de acrobacia.

'

Ao S0111 de uma charanga, o cÜ'co fica cheio loJas
as noites.

A gurisada c também os� 1l1<ITmal1Jos não quetem
outra coisa.

Todos se divertel1l,

i
/

Neste fim de semana procure manter-se 'alegre e.

não se melancolize por questões que não venham con­

forme o seu desejo. Faça e' receba visitas e ponha a sua

correspondencia em dia ..

TOURO - 21. de abril e 20 de maio

Continue com os seus contatos com pessoas in­

/ uentes capazes d�r lhe proporcionar algum negocio lu':

�_ rativo no futuro. Procure divertir-se neste fim de se­

mana junto com. a sua pe�soa amada e evite. as bebidas

zicolicas e excessivamente, geladas.
,",

GEMEOS :--2l &' mia0 20' de junho -

Este fim de sem�na já lhe era bastante' favoraJ �l no

que se refere
.

as suas relações e aos contatos. sodais.
Procufe estar ao ar livre, mantenha-se

.

em atitude de

tes'er�à quando tiver que opin�r sobre pessoas amigas
ou parentes flroximos.

2.1 de jlvnho e :21 de julho -

:

para Pii-RTO DlEGRE
.

para CURITIBI
.

e são PIUlO
(conexão ao R�O, pe�a Ponte .6.éreà)

Evite o excesso fisico e inteletual neste fini de se-
�

., �
mr.na, Nas questões de ordem sentimental e amorvsa

po4erá ter alegrias e surpresas proporcionadas p.J' al­

'., guem nascido em TOURO ou VIRGEM seus mel.hores
. l""" )<.

amigos �oodiacaL
LEÃO - 22 de, julho e 22 de agosto -

. Esteja atçnto, para possive�s ópoftünidades
\

ôe f�7�
;10vas amizades capaz' de m1Jdar bastante a sua vida fi­

nanceira ,já
. na' pi:o.xima seman. M�ntenha o seu ecuiü.­

lJ�'l9 é1p.ocional junto com os. seus familiares e; arrt�gos.
0rão disc,�ta é não tente nada :de Ii�vo no terreno senti-
mental.

TRGEM - 23 de agostQ. e 22 de setembro -

Fim Qe semana sem maiores novidades em quaõ qller
P d· � . ,

d·.:crreno. rocure lvertlr-se .porem sem exce er-se nas'

�Jmidas e bebidas.

LIBRA - 23 de setembro e 22 de outubro -

\,N�ste fim de sçmana poderá conhecer, alguem uni­
r,) importànte �arà O' seu coração n_ascido em SAGITA­
Rios ou LEAO.

�,< ,GlTARIQS � 22 de nov�mbro a 21 de de�embIO -

.

Procure distrair-se e formar novas e inlportantes
'tmizades. Poderá réceber' favores bastante �speciais de

3.l8uém nascidos em GEMBOS.

CAPRICORNIO - 22 de dezembro a 20 de janeiro -

Péquenàs ,c�)!1trariedades domesticas que poderão ser'

contornadas havendO, àominia em seu estado eml)tiyo
por SUq parte.. Na vida social poderá ter Valiosa colabol.
ração por parte de pessoás. màis ou menos desconheci­
das.

AQUARIOS - 21 de janeiro e 19 de fevereiro -

Melnoras sensíveis em sua saude .. Você terá neste't ' \

['m de semana muito boa disposição e intuições certas a

respeito de como proceder dianté de certas prpostas.

'P,EIXES - 20 de fevereiro ,e 20 'de marÇo -

Sabado mais' esverançol'o para voce prezado leitor
'1ascido neste signo. Manifestações de agrado e carinho
receberas por parte de seus entes queridos e por sua ps­
soa amada. Grandes alegria,s no terreuo social e f'nan­
ceiro começam a despontar em seu horizonte Astral.
..

I

;;:::�i.L::,..:;..:_.__ . i __ ::J:.-::;_�_. -;:.==';':::;;:::;

ALUGA-SE
Apartamento a rua Almipmte

I

Lamego 45, prólcir(.
a:1dar do edifício '·Solar D. Eugénio. \'ratar a rua Fi'ei

,

Call1:Cf\. 139.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A F!-,sta de -;i!;.manhã üo (

Aldo Luz
mando no' rubronegro entr.�

Consoante temos 'divulg;\. outros. com' Odilon Martins,
<1,0, cf�tm••se �ma!.1hã, no :AI- ,Walter Santos, Alfredo San..
do Luz às 10 horas,' as sole. tos Filho e Felix. Z�llini, o

nidades de entll'onizl:u;ão da \ "040" que coIoc,ou-se em 1.0

Crucifh:1 na galpão do al-' lugar, n� regata de rrovíssi.

. virubro, bmn coroo (} hen. mos. �Logo, começou no re.

zimento e batismo dos sei.!> mo com o pé direito. Sem.
I'

,

novos barcos do clube, os pfe pertenceu ao Martinc-

quais 'terãa as seguintes de� li pelo HU�l 'tem conquista,­
.

nominações: "Cidade de FIo do muitos triunfos. Foi cin­

rianópolis", "Cleusa", �'Eu.!·i- co vêzes campeão 'catad­
co Hosterug", "Eduardo Ro. nense de double e uma v@z

O Grêmio Porto.1Uegrensc
v.Qltou atrás 'na prçpost,.
que fizgra ao Falnieiras, pa.

I '

ra que os jogos entre ambos

pela IX 'Faça,Brasil,de Fute •

boI, fQsseIP disputados nos

diª,s 29. do corrent� e 6 de

dezembr�, em Porto Alegre
e São Paulo, l'espectivamen.·

te. Em co.nsequencia f6tám
Ínapt��as .ás datas determi.
nadas I.Je1:a Confederação.
Brasileira de Desporto.s, oU:
sejaÍn, dias, 6 e Í3 de d�.
zembro. :Havendo necegsid�.
d,e de um -tereeiro., jo.go,-... eS­
te ser� ;riQ dia 15, J;lo. Paca­

embú.-:_

sa", "Paiva" e "João .AEtmr
- TUCA", respectivamente
em homenageu1. aos S1'S.

Prefeito Acácio
r
Santiago,

.C�l. Ary Cangaçq Mesquita,
Eurico. Hosterno,l' Eduardo

Rosa, Ary Waulo Paiva c

João Arthul' Sanford Vascon

celos, êsts dois últinios já
falecidos. Servirão com�

madrinhas, pela o.rdem}:
EXUla. Sra. Hed,y Blum San­

tiago, Sennol'inllii Clemm M-ec

campeão catariIiense de "�!
cOJIl timoneiró". Foi cam.

peão ',da Regata Int�rIiacio­
nal }?u,ndação de São jPauló
em São Paulo; participou
em São Paulo. do Pamt.meri.·
cano, sagrando.se vice.cani.
peão. Campeão q� I Regata
Internacional de Santa Cil.

tari1la, aqui efetuada e vi­

ce.campeão. de' skiff da II \,

Reg'àta perdeU,do 'pllrq.. o ca-..

rio.ca Belga. Foi vice-cam-

CIRUGIÃO D��HISTA

E TRANSPLANTE DE DENTES,IMPLANTE
DentistériG Operatória pelo sistéma ,de alto, ;:'oto<çqQ
(Tratamento Indolor),

PROTESE FIXA E MOVEL

eXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCApcA
Edifício Julieta, conjuntá de slDias 203

Das 15 às 19 horas

R;�a Jérônimo Coelho, 325

,"':

Residencia: Avenida Hercílio Lüzi 126, Clpt, 1.. \

se, para a direção técnica do P:�rdigão.
,

Entbor� esforçado, o' fato é .que Beco não era o

homem' indicado para o pôsto' que requerlit experiênCia, c

se�enidade,- capacida'lle ,e muita 'vl�ão. ,�t!mler Lins, p�­
deria ser a solução. 4-'diretoria' do P.er(t�gão, pagando
caro tributo a inexperiência, ao àproveit�r a fac.ilidade

de conseguir os esforços desejados; aceitou ai ind'cação­
do "princípe,-(litador" e ªfuncIOli' COll1 eI�, levaud;o çon�
sigo aquela impressão agradável de que ,o futebol bar-.

riga-verde continuava evoluindo. A 'campa��
do Perdigão definiu' a' transformação do nosso futebol,

. ,
.'

.

regridhldo para o ;3 o pôsto, entre, os �rês Estados do

extremo sul. O Perdigão tO) o �Itjmo éol�c,adQ t com 7

p. p. Sofreu o maiOR' nÚmero de. tentos:J6, s��dQ con­

sequentemeIr,te I) clube com a (Jefes:;l":mais vasa�a. Com
9.200,00, a renda do jôgo Perdigão x Grêmio, ftil a m'e'!'

nor.0'8' X 0, f�i a maior contagellt.da T�ç�'ê tàl.vezde
tôdas as taças, sofriida pelo PermgãQ. Vejàmo�

,

tópicos
elos' colegas gal!çhos: '. ,

Veio a ;:raça Bra�il e o Perdigão cumpr'ndo cam- Transcrito da Fôlhá Esportiv.a: Beco é o técrqco do

panha negativa mesmo reforçado de Roberto, Waldomi- Perdigão .•• Ao final dô jôgo, resolveu c�editar, a""cu!pa
, ,ro, GOl1zàga, Netinho, LUEZillho, enfre Qutros - aca.-. do rasco ans seus jogadfJres, que, não jógal'all1 na 'ire•

bou por extemnin31' c�m aquela ilusão. Ilusão efêmea" tra.nca" colijO tinha' ordenado. '. Outro: E. o Perdi,ão?
protagonizada pelo Metropol; Na realidade os 8' xO, Seu' treinadorl· muna atitude POQ.cQ ,coPWl'�ePS\vel,

,. �
i têUl suas raizes por o�asiãG da form3ção. do selecionado acabou afinnando qíiU� seus jogadores não obedeceram

,. ,

..-- rerdigão, quando o i'prindpe-d-tador" José Elias seu "dquema". Ai está a comprovação de, que Béco foi

Juliari, pason a fazer Jlllu'te da comitiva do dube cam- o treinador �ITado par41 o .Perdigão; Faltoll�lhe seren!<t1a­
pf'ão. Por seu 'intermédiio, (} Pel'digão contratou o sr. de, 'na derreta, cX?eriênda para fugir à goleada e visão

,...Mano.el de 5mBZa,. {)) Réco, sem cIub� em Joinviie, mas em tudo. Mas hoje é véspera �e domingo,edia de aOOo-'

que servia, na opinião do presidente da Liga JoinvHenj ço d!ferente. Vamos comer Perdigão regado a vinbo e

".,.
,

,... � derrota, do Perdigão, \a'lte .o Grêmio, deixou

�torméntada a tordda catadnense. O ref!:exo�essa go­

lea.da atingiu em' cheio o prestãgio .-, que' já ela pou­

€0 - do' nossó fu�ebol, aKiic\!li:'çado quasi que exclusivà­
mente nos jogos do �etrcpoi, em especial, nesta mes­

ma Taça.' Cmn aqu.êl.es resultados, Santa Catarina,,' dei­

xava transparecer que cam}nhava para um plano técni-
I .

co e tático, deflinimic-se comó uma das lpaiores forças
� futebol sulil1\o. ([) Paraná, na opinião geral, estava

. �;Isuperado. Nosso futebol sãtuava-se . enh'e o paranaense

e o gancho.
>f

.. \

o Campeonato Estadual
de Futebel at':inge, -na tarde
de amanhã, a: sua penultima
rodada, com �Od0S OfJ quatro
'finalistas' em' condições de
levantar o título de 67, o

.

que só poderá ocorrer na

l'o,rlll<d!t fie. eneerramentc,
visto que ia 9iJerênçll �los

vice-líderes para o. líder c o

"lanterna" é de apenas 1.1111

ponto. E vice-líderes são e

"Metr\\PQI e 0I Guarani, que
amanhã jogarão em seus

domínios enfrentando res­

pCQtivamente o' Marcílio

Dias, que' é o líder, e o. Atlé.
.

L

EM JOGO DE' 50 MINUTOS TAMAN,DA�
. RÉ ·GOLEOU 'ÓSTAL QUE 'ATUOU CO,!
7 HOMENS,: 7 X I .\

tico Operário que é o rabci,
ra, O l\:IarcÍlio, se venoedor,
terá' dado IH'U !nal1dl?! :pas,so

para a ·c:(i)!-1.qui'lta, pela llri.
meira vez, do cetro, atastan.
do um candidato em poten ..

cia] que é o-MetIopol, úníoo
{los quatro clubes que j:í,
alcançou o galardão máxi,

mo, aliás por três vezes con­

secutivas. O Vencedor, de

G
'

tI'.'
b

derá
,

uaram � A· ence po era

ser campeão em caso de V,i,.
tória na roda final. Tre� clu,

I

bes ltleil'{\f)ol, Guaral1Í e A.

tlético ,Operária - depen­
dem da vitól'h" amanhâ ii
tarde para onntlnuar com

chance, sabendo.se que um

revés lhes será fatal. Os re­

sultados de amanhã quais.
que sejam, lião apontarão o

.

campeão de 67, o qual, como
dissemos 'acima, poderá. ser
conhecido 'na

I
rodada final,

se �ão surgir a hipótese c!0
vir o -turno 'a terminar em ..

patado entre dois clubés.

Teve. prosseguimento, .na

noit€) de 5.a feira o. Campeo
nato da hirnei!'a Divi�ãó de

Protíssíonaís, oportunidade
em que se, defrontar-am os

conjuntos do 'I'arnandarâ e

Postal ,],�legrMi�d. Este, 11·.

presentando-se em çampo'

com apenas sete homens, foi'

sofrendo: tentas. até que ao "YARAH

,chegar á casa dos 7 x 1; um'
seu defensor resolveu evi-
tar um escore maior. Simu,
leu urna contusão, grave, de­
clarando ao árbiÚo. que não

(Cont. na 7." pág.)

. '
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

No' ator"do Remo
"i

Supre atia do, "4 com�' amanhã p,ela
'm�m h'�� "Idn 'Lulle'm 'F"sía"§l1lul , u" ' Ri II

.

� II �.
Amanhã na raia Olímpíe» quita, Menina Solange Hoster peão 'brasileiro de "P��Q\', Ca�ariI1� já teve, SUa maior

da baia sul, será dkp12tado o no. Olíveíra, Sra. .Alice Di Belga, no país, e Manoel Sil. 'alegria deu-se por ()c,a��ãQ
páreo de "outdggel's" a qua- Bernadí Rosa, .víuva Dalila . veira, no. Estado, sso os re.' da vítõría de 1959, sêbre a

.

tro remos com t�ll]!])i'1eh'o, Paiva e menina Patrícla madores�é mais admint( dupla favorita Hamilton Cor

páreo êsse anulado na ma- Vasconcelos. Para compare. Pelos
_

seus dotes
'

técnicos. deii·o.Sa(;�y Berber.no Cam­

nhã do dia'12 e que deixou cer aos atos solenes, reee, peonato, quando.-rcmou �i)
"

·p�Ó�imo vindouro, às 14 horas, no 'edifício desta �epar-
de ser efetuado no último bemos e agradecemos aten, Citar o �lemão Rudolf -Keller lado do inglês .mittun�liza4Q I tição, ser�o levados a leilão, -em prjmeira praça, duas

c1Qmingo devido às condi- doso convite qrmado pc. o 'melhor técnico .

� _Ji:rich prasileiro James "Mac Leod, (;2;) garrafas çle whis1\:y escocês marca, "HAIG"; nove

ções de dois componente�, los esporti!!tas Sidy CaYr8s Passig presidente do s.eu Maio.r d:e�epção: a demora (9) ,gafr�Jas dé J:abricàção norte am�ricana, marca
da guarnição martineli.!:m lBerber" pl'esidcllte; MOa<:yr clube, cmno o. lillClhol' mri� ,da, FASe em ho.mologar C)

que se. viram impedidos de Iguatemy da Si�veira, 1". Se. g'erite. N�(); tem vidos c *Jdo de Campeão eonquis- "HALF AND HÀL�"; tFinta e oito (38) maços de C.b

remar. A prova"t'stá ma�c;�., cretátio e professor Libório divertimentos prediletí)s sã,o tado pelo Martinelli em gªl'1'O� çia, marca "L & M"; catorzes (14) maços de ci­

da para ter início às 8 hü� da Silva, DiretoT do Patrimô <i remo.,' o futebol, a natação 1964. E' fU!(lcionár�o diligen. garros "PALL MALJ�";. tdnta (e cinco (35) maços de
l'as, devendo concorrer, o uio. televisão e as praias. Torce te da Imprensà Oficial, e�. cigarros marca "WINSTON?:'; cinquenta e sete (57) ma-

Martinelli, o Riachúelo e no. futebol, pelo. Paula Ra- tando no mo.mentQ respon- ,

'p�vavelmente o Aldo Lu�. O Remo Barriga.Verde mos} na Capital; Metl'opol, dendo pela chefia da Divi. ços çle cigarros mal:ca "KENT" e vinfe
..
(20) maços de

O interêsse do público peja n�, Estado; �lamengo., ') ::() são ele publicidade. Casado cigarros H1aJ'ça "BENSON & HEDGES 100'S, todos de

. disputa é enorme visto a 1mb SIDNEY PRATS -' Nas- ltlO, e Palmeiras, r em Sao Co.m a professora d. Yerla fàbl'icação aÍnericaila,
visão de um duelo de "'ro'�o!'

'

d Paulo 'CI'ta o "qu'a"'t'·o co'n" Prats qt'" lhe' .-l'e" do.'l'S 1'0
. '.

l' L' oK'., ceu o' grande "l'ower" {I
.

,.,.. .

o. , .', .

,� 4;' "" ',. ",'. Esclar,cço que" de ,acõrd.o com o art. 70 (a 01 fi

ções desco111ul1ais entre ri�- .
. �- do '''Ido L"z fOI'mado pu" bustos ga-otos Pre't'ende' re

b- .

.

li, ,. O
lVIartinelli nesta C�pit.al, )1:)

, ln .. ,
.

-

.

�.' .'_C
, '.'.' -' '."8,34,1 "ôe ..127-; de 'outtlbi'o de' 1967 "somente serão ael:.

ronegros e' la VlazmlS. re dia 19 de abril de 1938, teu. Ha�ilton Cordeiro, FrancÍ'l. mar por mais um. ano, .após '. .' ..

,
. ,

.
, , ,

lta-"o. na-o l'�"'u;'�a' nn t't'"
. '" h ·tt I Ed

/
W' t h I I

" .

d P
" .111itidos à. ·li.·cita·c: "O' 'os ..

-

irnp.ortadores e cOlnercian.tes ele-su u
_

"-'.<. u ,,! i.À.
dQ, portanto, 29 'a11Q� de idct. co' ",c mI', < SOU' .es p .a o qua Ira aJll

.

ar asslg' na .
. -" .'

lo de oamp,eão que já perten de. E' filho do casal Antônio e Sady. �erber eemo a me. luta pelo 'soerglmento do vidamente registradl'};'.uÓ �Cacnístro Geral' de Contribuin-
ce ao Riachuelo. Pl'ats . _ Isaura Furt�dD ]]\01' gUlll'(Üção que ... Santa NIartinelli.

''?

tes elo Mirüstério �a' Fazen'dà c/; libcmção da mercado-
:Plats. Seu primeiro. contac� l'Ía arreinatada.• soulente s�rá, ·.feitaa 'c.o.ntribuintes que
to' cQm o esporte do remo

G
�

M (I X· LME AS NAS
.- .

81:'1 I' 'mi � I!i'D i' comprovam, com doclll11eHto hábil, 'não terem, DO biê-
verificou.se �lll 1955, for. ... . i'" .t'.�

. 11ft ,;('

DATAS MÀRCADÀS !lio anterior à realizacão do leilão, incorrido em sancões

decorrentes da prátic� de delito; con;;âvenç'ãÜ ou J:�·au.
d� fiscal, o;--canlblal," devel'lçlo: à '"ateslâ.do ou certidão

consubstanciando essa· prova ser' baseado nos registros
da repartição r�ferentes. �6s' _:t;retendentes à licitação:

, De acordo com a. legislação vigente, se o maior lan-
. ''''. '

.

�e oferecido não atiBgii' o 'pi'�ço, d�' avaliação, as refe.

ridás mercadorias serão iêvadai: à :,;za c 3a praças, res-
.. ...,
., '. ._.

_

-: .
�., \:.� ,,\.�.1 '\

.

.

p.ecfiv,àmente,. t),OS dias 8 (oitq) ,e,��2 (doze) ,do mesmo'
. \. -, ""_ "

)

mês; à mesroa:"Jiora e. local.

Alfândega de Florianópolis
.Ed'tal u-9' 4,;\

De '. ordem do Senhor
��

Inspetor ela Alfândega
Florianópelis. e para conhecimento' dos interessados, fa­

ço pítblico que, no dia 4 (quatro) do mês de dezembro

Quaisqüer, tmtras ,irtfo�mações .' poderão ser obtiqas
durante. o expediente d,� Al!ândéga, com Q escrivãO do

lêl1ão.,
,. �

�f ��.

Alfândega ,de Florian6pol1s, 24 - de novembro de '1967
c �

- /
./.--

, '.

A,F,J.A. --- 12 -B
(

, Escrivã'

,esquecer as amarguras' do pobre' futebol catarinense;
,

, pll�e!'liJOs;
�

.

O ,presi(Jente Osni Melo, prestando declarações
imprensa citadina, dedarou que não i.rá' convpcar as-

I ,

se�bl:éia geral, p�ra tratar do, esta�uaI de 68, marcado

para janeiro. Alegou o alto mllndatáçiQ, que, não há

t�mpo para ilisc�tir o ass�nto" ç assiii'l :endo, irá/6aixal'
resolução;, mantendo para o ptiÓXID1() ano Q mesmo sis­

tema de dKsputa (10 certame d� 67. Apenas facultará

qne alguns clúbes tl'Oquem ,de chaves, !lassando 'uns pa�
ra o grupo A e out_ros. para o grupo B. Está sendo mui�
to hu.:oe�ente o sr. (}lsni Meio, já que'· até então vinha

I
. \

afKrmando 'quCi convoc:,uià<a assembléia assim que ter-

minasse a fáse final (10 Estádual. o' fato é que deve ter
.

mudado de .opinião e os clubes que tratem de trabalhàr

e �justar as, fin'anç�s para, 'a- temporada 68.
I

,Em dezembIÍo, .teremos a realização .dos jogos fi­

nais do campeonato estadual 'ge {uteb,ol de s�ão, juve­
nis e' titij.h-lr�s. ,O sorte�o fav-oreceu aos blmnenauense,
no juveúil e a,os joinvijIense, nos titulares, uma vez

.

que
a I»'imeira rodadà, .�erá desdobrada em ,Lajes e a,. se� ;

gun<la, à deçisiva, eln Blumenau e Jo'nvile, respectivtl­
mente. Serão protagollistas das f-nais: Hélio Moritz de

.

Lajes, AA.BB. de BlmnenÍlu c .Metaldout de JoioVrne.
Lajes, está suJ,igdo «;le cotaçíjQ no salomsmo estadual
cl1QuantQ que JOÍgviÍc embora mantendo o me�ino en.

..

tns�amilo, vem· declinando. . técnicmilenfe.
;/

Amanhã, pela manhã,· no P:,dácio dos Espol·tes em

l
i

Rumo Certo � Terra a V ísta o. conhaque para as
I
horas

ele frio foi trag-ado com, Cél_

Ior mesmo.

Aristoteles e' o comandante,
já discutiram umas tresen, _,
tas / e sessenta vezes, tudo

porém na santa paz �:e

Deus e do respeito devido
ao capitão que' por sinal ê
boa praça.
QueÍn mais fala a bordo, o

dono da pelota, sou eu mes­

mo.

Pela madrugada o profes­
SOl' desceu para à cabine.
Ficamos eu César-mo coqui;

,

�
pite:

' .

César ao leme olho na. bús­

sula. Cinco l1,linutos depois

III

de

� A que' (altuNJ. andamos?
Olhei para a carta pe!:t

centésíma vez, Tl'iwar o ru.
,

. --

'""::>",",
mo optando pela navegaçao
estiíhada, até que não é lá

estas coisas. O diabo é, que

apenas com uma noção ,to

proximada da velocidade,
ficamos em dúvida quanto
a

.

distância pCl'c,,;rrida. ':l.a.

quele fim de mundc> que
é ceu e mar. E ceu .ainda pM
cima

\encoberto,
sem. um

pingo de estrelas.
- que estamos no rumo

certo tenho" certeza. Qmm- escutamos o sOl1ero ronco

to a altura da costa, só quan do.' comandante. \(Uma babi.

do amaplIecer o. dia e sin- loni<t! Estendo-me a? cum�

tonizarmos qma_, es.taçfw ;0. pl'ido e ajeito a almofad;t,'
cal. colocando ..me -a �ômo!;lo. O
Na realidade, como l.1ave.�a" eeu é I1CgTO,' pcsado ue -nú�\
dm', senti�.·me. meio lH'0l1in, ,'cus. Solto. as pensamentos
Fosse Q rumo em linha f(:. enquanto escuto de mistura

ta, tudo ok facílimo! iVLtS com o marulhar suave da
,

forçal;los ;.ws hordejos, já a {�gua cortada pela proa, um

l�aradà é entra, princip<1t, tr@cho qualquer de detm'mt.

mente para mim ainda to-' nado clássico, tl'ans1l1itido

pcirl},- no assHuto. 'pelo Eldorado.

Navega.mos. elU mar cal-­

mo com ventos hrados do

"quadrante norte. Te:;:ceira

:noite sem vel'te-rra. De, qUi1H
. do ero ve; lHlla luz no ]11)­

'l'Ízo\lte.
,- Olha um farol!
- Que farol nada! Barco 1e

pe�cª"

_ 4."mstração durante o !lia

são as tunil1has: Bl'incalb\).

O. que nos impele ao nur'?·

Dei_xal' li segurança e o COil­

fôrto de nossa casa, de nos­

so iugar para i'estring'ir.se'
. aquele pequeno espaço, '1U­

jeitos aos caprichos dos e­

lementos muitas vêzes cruel,

Vá sei' bi'il'ro
...<,tssi)n lá ·�;a

_China, ''!t<

- O que?
l:!�S, de qqanuv em vmr. nos - Um, sanduiche G. uma g'i'­

rode�m salt:;tm fo�-a d'ág-ua., . lada, pode' sm"?·.
exib�m.se, a cort::l\l' grado. - Vo.cê manda: não. pe.1e
sÍll1l_ente a l1rôa, l;'Jeserevmn meu velho,

evoluçf$es na agu{t azul.. j)g Quinze minutos depois suo

nolte é {ílbulpsp. O rastro bia o professor e o Aristo-

f�sfQfecente que' deiX;fllTI l1flt' \teles para seu turno. -,;

bai�o e pçJos lados do b�- l\1;tis tarde fui aco.rdado 1)1>-
ço, lemQút a cauda prate.\h lo a"iso de terrã a vista.

}!1
íl� dos cometas.' O que é; Q qúe não' 0:' A es. (
Nosso comandante tem· nas perança era de que fosse lL:')

Saldo U�ll cozinheiro de pn-:. Queimadas. Queimada uma

meirà./ TuUo o comissário, ,ova! Bom, Abl'ig'o; a algumas
melhorou e

.
dorme menos, �nilhas da cesta,. Em re.aii.

Nos 'dois primeiros dias en. da�le, nossa vontade ele Cl)e­
tOCo.u no beliche de proa e gal', deraiaos nossos calc,ulo;;;
sÓ saia pai'a tomar um arzi. maior velocidage ao. barco.
ubo. Hoje porem' 'cÇ'm o m'u' Coisas que acontecem. O i'n­

ma.is cabno a.ssuln-iu suas mo pelo 'meú,os, estava den ..

funções. O. uísque de hardo tro do ln:evisÍio,
sofreu já lum respeItado cor

te, O mais engt-açado, é que. HUGO

se Joinvile, teremos a l'ealiz�ção �a te_r(;ei�'a rodada do
r ,.

"certa,ne estadual de �oleibol, màsculino e fenl�nino. Es-
tarão em açãó as equipes do Gim'istico, }(�cal e B�dei-'

à· mntes de Brúsquc. Por falar em· voleibol, a l<'AC vem

de designar o desporti.sta Odemir .Faísca, para respon­
der peJa �ireção técnica do selecionado ilhéu que ex­

cursionará brevemente a' Joinvile, Lajes
-

e BJumenau,
para cmnvrh: jogos amistosos, �1�ntendo assiúl êste e).
porte em atividade.,

MINI - NOTICIAS: Amanhã, na baia sul de

Flo:;:ianópolis�' teremos a realização da regata de ·abel'-
\ .> \ '. . , '

tura do cam.peona[o estadual de, - vela para barcos da >

classe sharpie: Waimor Soares c Antonio Don,dei, C41m­

peões brasileiros, ,estarão em ação. Hoje e amanhã,
,

.
'

nesta cal)ital, será desdobrado o estadual de tênis de

mesa, tendo por local � �ede da AA,BB. O Figueirlin­
.

se seiJIá o nosso representante. O estadual de. bolão se­
.

rá desdobrado hoje e amanhã,' na cidade de Trombu-.
do Cent.ral. O Clube de

I A�ôsto, c�mpeão regio­
nal, se�á" o representante floláanopolitano. Martin.eUi e

Riadmelo, 'estarão c!npcnhadQs' amanhã, pela manhã,'
na disputa do páreo df 4 Com, anulado, peI� 'FASC e

transferido do último àomingo.' Reíonlou às suas ativi­

dades no T.J.D� da ll�ssa }federação de futebol, o dr.

Walter Barros da Silva, qüe se encontl'ava licenciado."
. ,\
O Avai está eJll leLlão. Todos os seuS" jogadores estão à

venda. Rogério l, '\Jodf'rá ingres'sar �10 J/igueirellse' nas
próxi!nas horas. Amér�ca e l.:axias, 'jogam amànhã a '

, �
tarde em Joinvile, amistosamente. Amilllhã, batismo
dos novos barcos <lo Aldo Luz.

\ {
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JUSTiÇA FISCAL

ARRECADA, MAIS �

LIRA TEMIS CLUBE INFORMACÃO
, '"

(

f
\

J
.

.Boite

MES DE DEZEMBRO

Aldb. A. família Cflson. Demul!a, ainda coust�·n.ada com

o Ialecitnento de seu' inesqucível j\DILSON, agradece
sensibilizada a

.

todos que a confortaram no
,/d�lbroso

transe por que passou c .aos que cOlnp,�rccerf� ao seu

sepultamento.
COJ vida ao mesmo tempo,' aos, parentes � amigos. . ,\ - ".

para a missa de 7 o; dia 'que' fara celebrar segunda-feira,
-

'dj'� 27 8S 19,30 hol'�s" na .Ígrej';{ de Santo Antônio, à
"

( ,

Rua Padre Roma.

I. Ag��deGê:' em e.S��iáÍ' ao ,D:r""Leonardo /�aldí�ljápelo carinho c dedicação com "que .sernpre atendeu ao

Dia 2

o coordenador-gelai ela "Operação Justiça Fiscal",
sr. Elenzar Patricio, informou que, em sua segunda se-:

maua, o movimento já arrecadou 27 milhões de cruzei-
,.' ,

'ros novos !)ara os cofres publicas, de multas e tributos
clccorr�llko ,:�1 fiscalizaçâo sirnultanea sobre impostos
de renda, produtos

.

-industrializados e setor 'aduaneiro.

Aqud" soma refere-se apenas aos Estados de São Paulo,'
GU:1ll':lklr<l, Minas c Paraná.

dia

!.
Revelou o sr, Elcazas Patrício que no período Io­

r,U1\ lnvrados 396 processos por sonegação do IPI, 119
\

cio imposto de renda c 7 no setor, aduaneiro. Pr. arreca-

d:1Ç·�li.), por Estado, foi de 25 milhões em São Paulo;
311 mil no Paraná; 432 mil em Minas e aproximada­
li'lcntG J milhão de cruzeiros novos na Guanabara..

extinto. I

.MOBiLlZAÇ/\O'
,'\' .

-,
Em Belo Horizonte, os fiscais ela Diretoria de Ren- '

d.is i ntcrnas da Secretaria ela Fazenda estão mobilizados
<kcdc ontem, numa campanha intensa para 'impedir a

cntfd,_ia ilegal ele artigos de Natal. Segundo o plano. esta­
lx:lcLido., Ioda mercadoria - brinquedos, 'bebidas, fru-,

.

\

l:.Io c :lI'ti�l)s E):li'<l �1Tesentc --"que não" esüyer com a sh
i 1I:LÇ:1U rC!2uJa rizada, ah�m dc ser apreendida e posterior-
1l1'cn(t.: distribuída el1trc as entidades' benefiCC'l1tes, acar,

j .

\.
�

.

rl;i�lr,i pes;llias Illullas para os 'proprietarios infúltores,
" CjllC' p"lciúl';io inclusive sereni. processados por contraba,ú­

dn, N\1 setor da fiscalizaçào federal, as atividades' são
também- inlell�a� e 135 em!)rt1sas j{! 1'01'(1111 visitadas pe-'
lo� fi:-:cai�.

\
, ( .

�/
.

. \

,
,

I

\

teve!
Saborosa!
) Irresist(vel !
'\

na .Colina - orquestra
' de

, .
-. .�

A indústria paulista pediu uma "pausa tributaria" I

aos governos federal e ,estadual, alegando que os proje­
tos' de aumento das alíquotas do IPI e. do ÍCM constituem
um agravamento da tendencia de se transfer��ecu.rsos do
setor privado .o setor publir J. '

,

.,

\'
Um documento nesse sentido foi lido no Plenário

"- .

\
. da Federação das Industrias do Estado de São Paulo,
pelo sr. Dilson Fllnaro,· diretor i,nterino do Departamen­
to de Economia da .2IESP. Esse trabalho, aprovado, por
unanimidade" pelos 'indu,striais, refere-se ao 'projeto de

,lei do Executivo, ora ao Congresso para ser votado dia
'.2S e' que �staljelece o aumento de vencimentos do fUB·,

-. / sÓ. '

cionalismo publico civil e 'militar.
O sr. Dilson Funaro referiu-se" tamberrí, a inten­

ção do ,governo do Estado de, com a mesma finalidade,
elevar de 15 para 18% a aliquora do ICM e declarou

que, "se o governador' tiver sensibilidade 'com relação
<l!OS problemas da' indústria de ,s�u Estado e quiser man­
nê-lo sorno líder ela Federação, lião pode e não deve en-,

.

.caminhar projeto' nesse' sentido à Assembléia Legislati­
"'va". Comissão de industriais ela FIESP' deverá manter

contato' com o secretario d� Fazenda, sr. Arrobas Mar­

tins, e com o governador Abreu Sodre, na area esta­

dual e com o ministro Delfim Neto, pata, tentar conven­

�ê-Ios de que se os' impostos continuarem subindo a si­

raação d�s. empresas tel;de a agravaf-se cada: ve� mais
e continuarão .inuteis os esforços das indústrias para ra-

cionalizar a nroducão e melhorar a produtividade.
.. ..,

promoção

f�ita cons.onancÍa com

recomendações do govêr-

Gonzaga
2 _:_ Sábado

.

Festa Infantil

S.E.R.T.E. '16 horas
Dia 3 - /1)Oll1ÍllgO F�stival 'da Juventude ,

Dia 8 � -Sexta-feira � BaiÍe ela Form'atura, da
cola de Engenharia da UF�C .,:

Dia 9 � Sábado' - i3aiI6 de Formatura da Facutc1a:'
-ele de'Direito- da UpSC

Dia 10�-',' Domingo Festival Çá Juventude, '".

Dia' 16 ,':__ Sábado .L_ Boite :

na Colina ,com 'orquestra
." 'de 'Aldo Gon7;àga,

Igualmente ao Sr;' Corn,and,antc .

da B-ase Aérea de Dia 17 -r- D�mingo' "T Festival da: Juvéntudé->
Florianópolis, "CeI. Arolde .Luiz (ela' Costa, bem como

: Dia 17. - .Sábado �. Boite na Colina�
. \ '

....

'e aos sargentos,' ,cabos: soidadps 'c, taife] ,i, ao 'sr., Fran- Dia 23 ._c Segunda�f4ita mia De Nata]), Matjn€ 111-
"

celino Cordeiro, .ao Cl_l!by Atlético:.Guarani, .. ao Itagua- fantil
'.çú É�C., ea?Atnél�c:a de Ço�,lieir0s \:C.,pelas� ]l,0Jne.� I D�a JO -:-\Sába€lo: �'Boi-te na Colina
nagern especiais que presraram.v

' ,,' I "

'Dia. 3 J - -Doniinzo _.:.:. Reveillion _ C0111 os, .Metra-/"
."

Fpq]is,:2t-lJ�(:í7 'tra,]h�s�� grandes atrações (':.'
.....

\--

rasil em IOA res defende'ro solúvel""
....' "'-

Ressaltando que o mais iI:p do pelo I .mtnístro : /1\1acect'o são pessoal' .de joriutlista,;. sa �rasneir� a respeito �a _

portante Ina atual reunili,o Soares' ao presidçnt.e Casta Saudações. Macedo Soares". atividade da delegação do
da; Org'anjzaçã,o' Internacio. e Silva: "Queira esclarecer Brasil á Confederacão Inter
naI do Café, que ora, se I rei! imprensa que nenhrim com- Notas' Oficiais . :lacimÍal do Café. � Seg'ui1':lú
liza em Londres, é a presel'- promisso foi assumido peJ,t seu despacIw; o 'Brasil,uuovaeão do acordo internado. ", delegação: Reslllni, para jo�'- No Rio de �aneh'o, o gabi. assumia até agora 'nenhnna! e da iÍld6stda do' caté na1ii';'tas. ,conversações, úe nete do Ministro lUaceõo cempromisso na, presen(;e
�olúvel brasileira, o sr. José Washingtoil '?a.s quais resul,- Sares cÜstdbüin a, seguin- reunião de Londres. Por uH
Fernandes de Lm:ra, minis. t.aram melhor entcnelunel1to te nota: "(1 mini;;i,ro :NIaec... trw lado, na sua recente ,vi.
tro interino da Indústria e do. probienia, sem' aC.ordo ,li. do Soares e' Silva teiegrafou sita a WaShington, limitou.Comercib, diVUlgou em ,Bn.' nal, que se p,rocura em LOi,- ,ao seu gahil�ete, no Rio, eles. se a estabelecer entelldimeu.sília TO seguinte 'telex envia. dres:' Tudolémais é conclus- 'fazendo 'notícias da imprcn. 'tos'preliminares com aS'au.,

toriUacles que tratam do pro
blelllâ dó café soluveI, nã,,)
resultando desse encontro

quaisquer cO�1Cessões, bra.
sileiras. Informou, ainda,
que a delegação sob sua che

fia realiza um harmonioso
e intenso trabalho na 'c(.)H.
ferencia, atuando em per-

-' 'no brasileiro".
Nota similar foi difundi.

"'-,,:''r';,�'Ta'''i�itr'''B'Í'âs-iifã;" depôis de.� "
,

lida pelo presid,elí).te da R�.

pública, tessaltando que, 21
delegação do Brasil em Lon ..

dres éumpie fielmente as,

normas traçadas pelo !Ire.
sidente Costa. e Si!va.

Posição de Delfim

,

.. Em ,Brasília, o ministro
.. Delfim, Netto afirmou não
tér rééebido qua1quer. co.

mitniéáçã'o sobre a atuação
'da delegàção etn Londrês.
RêsSáltou, contudo, sua grail
de confiança na àtmição do
ll'linlstr.6 l\'[acél(i Soares.'

Por sua vez, o' ministro in­
terino . da indústria e" Co.

mercio, após ter dito do ob.

jetivo das negociações _
de

Londres, afirmou que' a po­

sição do Brasil é de firme.
za no ,dialogo, e que estamos
nUliía ,batalha, na qual de-

, vemos' somar esfôrços em

vez de' dividil', criando am·

biente, de perplexida,ele.

Apoio do Com�rcio
'\

No Rio de Janeiro, o sr. I

DeraÍdo Mota, presidente em

exe�éíció da Confederação
Naeional do Comércio, f!.ecb ,

roú a propósito da reunião
, I

de Londres: "As linhas mC3·

tras da posição brasileira .­

intocabilidade dà nossa coti1

de exportação 'do caf� verde
e à manutenção do direito

de industrializarmos o café
e vendêólo, na forma soln.

.') vel, para os mercados muno

diais - merecem apoio una·

nime do povo, dos parlamen
tares, das Forças Armadas

e dos circulos empresa-
riais".

Posição de Hel'bert

O secretário da Agricul­
tura de São PaUlo, sr. fIer.
bel't 'Levy, declarou terça.
feira á noite em Santo' An.

'

dré que se lhe fosse dada a

solução dn problema do so­

Iuvel, convidaria as indús. \

tria.s estrangeiras a transfe.
rirel11 suas Instalações para
o Brasil, coln tódas as des.

pesas pagas r concessões
de illlpôstos. Em llotlcos a_

nós, a exp�rtação do soluvel

pagaria todos os onus dl"".
§�: politica agressiVa,

da

,Es-

/
,-'

EM JOGO DE 50 ,MINUTOS.".

(Cont. dà 6.' pág.)
podia continuar atuantlo. E

o jogo teve que ser elado per

,ellcerrado logo nos ptimei.
ros mi1i�Itos do período com

plementar, já" que a regra é:

clara: o jôg'o terJ:t1ina quan­
do uma das equipes fica r,).,

duzida a menos de sete ele.

mentos.

as

Machado consig'lróu 01nco
dos sete tel�.tos obtidos, tor.
'nando.se o recordista e ar·

tilheíró mor do certame. Os
demais tentos foram obtido;:;

por Anúlton e João Augus,'
to, .cabenilo, 1, Carli-n>hos ano.

tal' ó pouto ,de 'nom'a dos

culorados qUê, Colíl nova der

rota, ficaram 'em' definitivo
com a "lanterna" - OSúr :

pCl1deu um penalty no fin<1,I
do primeito tempo, atiran.
do por cima do' arco. Na'

arbitragem, com péssima,
atuação, fUl1ciolíOU I) sr. Ro.

dão de Borja, cujos ,erros
foram na sua, quase totalida­
de prejudicíaí� ao qU:;tdl;\)
vénceclór.
O Tamamlaré alinHOU João

Luiz;
',,-­
\

. Acliison, Madalena, .

..

Wilton e Adolfo; Dalton e

Jeão Augusto; 'Juarez, Amil.
ton, Machado e Elcio.
O Postal misturou ,,\Talp1or'

Paulo,
\

Osni, Pecra,," Sergio,
Milton é Carlinl!.os.

A CLASSIFICAÇAO

Com a realizàçãl) do

match: e consequente 'vitó­
, ria do Tamandaré, a classi.

ficação do certame passou a

ser esta: ,

i.ri \ lug',,!' - Paula Ramos
e São. Paulo 3 p.p.
2.0 lugar - Gual'anÍ, 7 p.p,
3.(0) Iug'ar - 'Í'amandaré,

9,

4,0 lílga)� - Postal Tele.

gtáfipo, 12

JOGOS RESTrlNTE;S
\

São' êstes os jogos restaü.
tes do Campeonato:
3.a feira Paula - Ramos

x Guaraní
5.a feira São Pauló x

Postal -Telegl'áfico
Dia 5[12 - Paula Ramos

x Taniandaté

-�----'-- -�---,,-'�"_

Indúslria de P'�'scado lIajaí S. A.
." ASSEMBLEIA GERAL OHDINARIA-,

EDITAL DE CO�COCAÇÃO

I' ,

a) -- leitura,' discussão e vGtacão do Relatório da

Diretoria, Balanço, Contas e Parecer elo Conselho Fis�·
cal relativos ao eXyTcicio findo em 31 de dezembro de

I
1966; /

I

.

Ficam couvidados os senhores acionistas da, Indús­

tria de Pescado Itajaí S.A., pata se re,unirern eM Asse.m­
bléia Gel-aI Ordip.ária, na séde social à RÚa Hehtiê]ue

\ Daúer s/n.� nesta' cidade-'(;le Itaj,ai, �st,\do de �SaPta Ca­

tarina, às 1.4 ]jora�, do dia 28 de dezembro pr6xim?, a
'

,fim de discl1tirem e deliberarem sôbre a 'seguinte ordem
do dia:

,

eXGrcício; c,

b) - eleição elo Conselho Fiscal para o próximo
II'

c) - outros assuntos de. interêsse social.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas na

séde social, os documentos a que se refere o artigo, 99
do decreto-lei na 2.627, de 26 �e setembro de 1:940.

Itajai. 17 de novembro de' 1961
. ,

- '.
.

LUIZ DE FRANÇA RIBEffiO

Superintendente
Diretor·

I

MARlO CANNALUNGA '_ Diretor�Fil1allceiro'

.

.' I
"

GTL PINTO DE 'ALMEIDA ..:_ Diretor- erente

ROBERTO DE ABREU SAIVII'AIO nORIA

Diretol'�$eCl'etali!)
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,QU�M NÃO QUER I) tstAD'O
(Leia edUotiâl�:n� 4.a pàgi��)
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< ,

,',

'>

Forças Armadas, sediadas na ·Cápilal
,convidam à .reverentia aos mortos de 35.

.

. ,...., f.

As Fôrças' Annladqs sediadas na cap;tal do, Estadd
elli nota ,expedida ontem' a imprens,q., cOll'Vidaw" o poVo
de Florianópolis e as autoridades �ivis; inilitares e ecle­
siásticas, para assist,irem a missa qu1e, rú,!ndatn rez(j;r se­

gunda l fe:ra, dia 27, às 9 horas,. na Catedral'Metropoli­
tana, em intenção aos mortos do ':Üentado comunista de
] 935.

Pr�feiios do 'liior�1 vem ,a :��\pi,�al. '.
debater os problemas d� pe�ta'

.' . .

\
�

�"' .. \
.- ,_

, ,ljivcrsos prefeitos do' litoral já c;nfirn{a�ril�' q4� es..;

tar30 nesta Capitaí .no pi'óX�!f1�� dia 2" paTa ,partidpá'r �a
Reunião de_Autoridades de. Pesca, ,Preféitos,'e dirigentes
de ColôJú\s, pFOmovida pelQ governo do Estãdo, 1'at�<\­
vês do gnipo Executivo de, Desenvolvimento da'Pe�ca: Q
local, corno se, sabe, seTá o CETRE,' em ltacotobi,lcom

,

. inicio às 9 horas. -
;

,

Cosia,'aprova' .lei :que,'discipli��
A, eXmto�tialeíll� no, serviço' pu,bJj;co",

-. ,"I"

o presidente Costa e Silva aprovou o reguúimento o��
lei que' diseipünou o aproveitaIl'lilnto dos ex-combatenteS
no servico publico.
,,-
O at� assegura ao ex-corr;,b�tente' seu aproveitamento

o em org'ãos da admil1istração c.entralizada ou autarqui;!l.
Inediante nomeação,' em carater efetivo, em cargos vagos,
independentem�nte da' prestação de éoncurso publico, cleE­
de que apresente diploma, certiricado ou comp,rbvante -que
,o habilite para o exerçÍcio do c;1rgo pretendido, ou que de",

Itlonstre 'aptidão em prova de capacid�cte. ,Nã0 poderá S0�

·áproveitado· o ex-combatente que teriha em sua folha ue
antec'edentes o registro de condenáçãq penal por ináis de

doi� !'Lnos, ou mais '9-e uma condenáção a pena, mehor por
qualquer crime doloso. .

.

Dispõe, finalmente, qUe o eicombatetlte, serp. vínc,l-
,lo com o' serviço pll1blÍco, carente de recursos, que çon-'
tra�u ou vier á�eonttair molestia incüravél; infecto-cont?­
giosa ou não, poderá requerêr .sua '�nternação nas orgmü�
zações hospitalares, civis ;pu militaJes, d'o goyerb.<;> federaL

Nome 'de País vai mudar pa��
I1Repll�Uca F�de�al do Bra�il"

CONTRA r
'"

Na comissão de Eduéll,ção, o deputado E�r�pides Ca:,-

doso CARENA-GIU'manifestara··se c'ont'rario 'à a�teraçao
ela bandeira,' pela Criação de novos E�tados, alegándo que!:
hipotetical11ente, o azul do 'circulo p'oderla vir a' sef total�
'mente preenchido por' noyas estr�las: ,"

' , "

,

A Comissão, no entanto,' acolheu ponto de vistâ J�'O sr;

Gustavo Capanema, f�voravel às, altE7tações, depoi& ele es':'

tudado o assunto por uma. cowJssão de cinoo membro!,>.

j

"

.
'

., ',',. .
"

O fJJAIS' r'ANTIGO' DIARIO DE SANTA CATARtNA
',{ ..

' ;I,

'",' .,,' I' ," ,t
•

,FloÍ'ianópolis, Sábado, 25 de novembro de 1967

"

�
.

". l,. .. , ..
'

. I

,

...
.; m presa·', ..,' : "

,

r a
,

I i, ,o oca seguo a.. eira
Uma equip�'de dezoito.alunos d� primeira sene da trelllnum" m" 81"'S'"

.

ad'I' IBDlastradores'Escola Superior «le Administração e Gerência; esteve
' ,

"
'

em .Joinville, com o objetivo de observar os aspectos fi-
"

.:

" .,',
nanceiros, comerciais, tecnológicos e administrativos da ,', ,,'

'

,

.

"

'
.

VIBEMA. e Fundição Tupy. '.' \, '

, !

I

,>, \

,A chegada na manchester catarinense, foram calo-
..-f 1

rosamente recepcionados pelo Prefeito Municipal, Nilson
.Bender e .outras autoridades.

'

·

O chefe. do executivo municipal, após .� a recepção,
fez uma exposição detalha�la sôbre a' VIBEMA, indús­
tria joinvillense de 'sua propriedade e pioneira' na íabri..,

cação de magnetos no Brasil. ,." :'
Após' a paiestra, 0. P ;efeito Nilson' Bender ofereceu

um a meço aos acadêmicos da ESAG, qti� ficaram sur­
presos com � importância e desenvolvimento -da emprêsu\,

· anteriormente visitada, .

:
Os visitantes, divididc..s em quatro grupos, tiveram

a pesquisa de estudos precedida de exposição sôbre ' ó�
métodos de observação, feitas oelo Professores Francis­

:0 Ma.:,tella e R.ob�rto Ferrei'ra- Filho,� que dj:rigrra� tÔ-
ôa a V1agem ,de estudQs. '. " .

�.

. N o período ves�1ertino;, os acadêmicos, de Adminis­
tração e Gej'ência foram, recebidos· pelos' diretqres d�
Fun,dição Tupy, quando. Lvoram ooortunidade de ob:krr
vaI' em seus rnm,IllOS detalhes o fvnéionamento d(j;qu�la
im)OJ'la.tte in�jústrta catarinense, que 'Colabora' '�feUvà�
mellle pa,'a \) Ue�envoJviJllento nacional, através ,da fabr�' ;.

•

,
,

'
,

,

,;. .- .

.

cação (lOS mais variados equipamentos., -"
" �,

c
'

. Ir ", ..... ,:j,!. .

teve ';o;i1:��lf!a��t����'�u��:d�Ç!;1;�gl�e4!"�;�r�1� 01'1SS' '8"O" : ,;�' 'q''O"' H"
, ,

"8c..La da ESAG I(Esco�a-EQlpr2s'a-Cmtl'unidade), obj\tI-
.

.",,',',
'

�;a:l���:I;�I�!�I')��·�a�·t�;��'�S�'��i:'������'i:I�;tudes pos�tivas, fr3n�ti�, ",,' ,; " : ,', ; :, ',/'/:, '"
..

'

_. '. .' ti. 1
0,:; !Jrofessores FrallcA�co Maslella ',e Robertq 'Fer- '"': /, \.;; ".1' �

rcira Fiil1ú, das cadeiras de Introduç10 à :Economia" e ,; , � ... ', a, .. l ,.'
. I ' �

· Jütr(')dução à Xdministração, respectivarn�nte,' revelaram'

aprova a'·s.'.;' ," P,'(:I'me'l.r'8S'
'

eme n: as�l. rep'lrt�gem ({ue; tendo eIp 'vibta O· S)l,cesso, absoluto ciJa'
'

'..
.',

_

,vmgcm oc estudos, novos encon�r9S 'éstão sendo" pro-
'

i,J'a):wJos para ainda o corrente, uno, ,," ,

, ,

- �.
... '.

'

Já se eneóntram ne<a; cap'�tal o� quit�ze novos par- dade Federal Rúral do RIO

ticipantes ô»' Segundo, Cmso de Treinamento'" e Apertei- Grande do Sul, Em;;ida Pin-"
\.

.

'. ", '
' ",to Bastos' da Uníverstdade

5úamento, de Pessoal A,dministrativoi'das' Universidades
\' Federal : dó Ceará,' Lílía

Brasileiras, ,O, s�gundo, eonclave, 'será iniciado 'segunda- , Barwin:ski
I
da ux:�versi�adé 1

felira às 8 hóra,s, em' ato a 'ser, pre;,'1didü pelo Presidente . Federál de Pelotás", Marcos
do Conselho de Reitores tIas "lJ:'Jive�idades Brasileira�, .Boa Viagem da Univerat-

Professor João David Ferrei.ra Uma. ',. dad,e �ederal/R�ral de 'J::e!·-
I '.' ';, ""!

nambüço, ,. Ramero Pedrosa
"," A , " da 'Universidade Católic .

Estarão participando r�': ,versiC;��� Federal de ,Pel:-' de Pernambuco e Maria' R.i':.
.
Segundo CutSd de':' Tteina: nambuOO. 'Luiz Oli:rnPío· go- 'Gonçalves da- Fimd�ção
mento 'AdministrMivo, W:>J- . V�d�oollos e AÍ'istarco de Universidade do Máranhão
ter Calíl, José. : ,da ROC�l� t-t oij1ei�" q.'a -; Univé�srdade O Segundo CursO "de Trel ..
N�ttb � Luiz "ArliÍ;lflo (:io-

.. Fédl1!al .:Flurp)ne�se, 'Maria' namento' e Aperfeiçparrien
cari dà:l, Univen;iq'aqe I"e(ole..; Alves .:�or�.m' e ,Suely F�'ai- to de Pessoal ,AdministratL
ral' de' . Santa' Maria, ..Ma' ia. nha'.da." Uriiver&idaele F.:edê� vo das :Universicb.des Brasi..

cav�I�antr � Borges :e,;, ]'�,j'5e ,rai :�Ó Pàrá;.' parcy F:igUf;i-\ l�'ira�,· otH�dece�á h ,rqesrila
Marqjles AItirQ.: dá Url!-. TaS I,

: Fo�ati, ... Clá Universi-' 'prQgràmaçáo· do .

r>rimelro.

•
' � f" ,:

' �'. ;.' , ,� '" •

realizado durante duas G-:!:-

manas no Falácia da Reito­
ria da Universidade Federal
de Santa Catarina, com ex,

posições, palestras e él"e­

rnonstrações aos. parÚd-,
pantes,

O conclave contará com o

patrocínio do Ministério rlo
:

Planejamento, que consig ..

nou verba especial no 01'-

çamento da União, obj",ti7
vando a realização do Cur.,

so; que terá a finalidade. ele
treinar mais de' cento e

cincoenta, diretores acLni­
nistratlvos de Universida­
'des BrasileirDf5'

,

,
"

,

-Bsluda- aume
I! ,) ,

Sob ,.o argum�nto 'de qL16 é preciso tinfr Cabral do

'ostracisJ,no, o deputadó Isr'ael
�

Ndvai�, \d8: ARENA paulis6��,
.

solicit0lt ao 'ptesidente Costa e Silva 'quç faça gestões jUL- .

.

to ao góverno de }?o\tugal, no 'sentido de trasladar para o

.' Brasil os restos mortaIs do nosso descobridor",

I f·
II

' , ."',
.

.

II
/" '.,. . ".,o.

II
"

,

... _;\, O parl!:imentar afirmou que os proprios brasileiros ffl.

'e' '" .. ··I',.,',m.'."I t.�,.,·..
.

··1' Z.·,'·,',,·..')',q'ue..__,,'.,,:' i" ;.,,1'0'(a·','n'···ç�a·'s' .'. ..·a- m .�?',!!:o:2���:��f?::�;E,��:���::���:::�;�
"

"

descobridor. Acrescentou que ps restos' mortais de .Cab,'nl
se encontram�depositados na cfPela de Nossa Senhora da

'''' ',' .,

,
,-

'\ Gr�ça, na pr0vincia portuguesa de Santarém, sem receber
".;

'o'
,

I' a'
,

'.

e" 'unc
li

o II d'e c rl� e
��;��U��:On�;!a����n�: :;�::r�d;�v:�n�a�����71U�S� �����

,na· I . pr. n I �'� "

.
.

:::�::�;;:;r::E�:;: ,:i:�::l":: ::a:i;�;��'�� �e��:�;
, '

ligaria o primeir0 passado J;lrasileiro ao seu mais expres-

"
sivo futuro, emprestando-se, dout:r;o lad'), importancia 11'is-

- A, co:'agen-:: de �antel '., torica à nová capital bràsileira".
u:na lIqUIdez excess�va no

O presidente, Costa e Silva, depois de lembrar que vi-
sIstema" .

' h';' l'
�

t 1 d C b' 1 S
' (,

,'.
, SltOU, a a glJ.ns anos, o umu o e a 1'a em antarem, .<\

- A cQ::ageln �e ,abdlCtlr elogiou a �déia do parlaplrntar' afinnando-Ihe que iria
de

. NC1'$ 300' mllhoes pc-r 'tratar do assunto, com o chanceler Mqgalhães p' tO o
alguns meses, permitindo d \

111 ,n

:proximo despflc,ho.· ,

. protelação . do 'pagamenLo
desta receita tributaria', cc,

<
� - .' • , ,

. A C�mi�§ãb mist� :,d.!)' Congr�ss��,Nacional que' ést�- mUhões: a) �ue o reajus­
d� 0 projeto aprQv�u diversas : e.t;��das;' , introduzinlt'o. tamento seja pàgo a partir
novas alterações iíà'"propósjçiío dQ gÓ,venID; Ess�s modi-

de 1.0 de novembro pas-
. ,. '" ',' . "

'" "sad0� ,ab) que seja estabe-
f cações, entretanto,' IÍão teriám rnái-* signH'icàdo,' ,urna Jecida' a paridade ele' grati-
'�ez q�c .� �g�ild.O::� �firmà' � üs ·lid�ianças da.ARE- fícação . quinquéna'l conl" q's
NA' iWPol;'ão. de,� qcr,1Qu�r' ,'�ai:teira' '�� aproy�ção' do ..

pró- 'poderes' Legislativo e
. Jueli-'

J'cto govérminiérital ��nttr cem:��I��iies'�.admitidàS: ciario e c) que se. tornem
,

--rs d-efiniti�as as" gratifiGa,ções
pelo Executi�ó.: ,,c:"

. . . .

de 'auxilio moradia' e )13.0
',.

'o'

: '"
.,'

salari(), a todos os servido.l
O projeto te.rá·"suá dis.. 'o presidente da Conf'3_ .

,res,
cussão iniciadá' diá 28. prcí- �ej,-�ção dos' Servid"oresC"4pu_
ximo.

. . qlico�, dp, Brasil; ao ser 1'e- DADOS �SUPEI{ADOS
$�gundo um-a fóntê' dó cebidl),. ,eh) . Brasília .'pelo

•
�: 'I?

, I, ...
' \ .. '.' ,'" '.

MDB n.o SeIla�.o, "a opo,"!>;. presiGiente. Cos.ta e,: ,Siiva, Por outro 'lado, o .diretor.
ção não criará.' �.mbárâ ,os dissé ":qu�, 08' Nd$,;80(r'�lÍ- , gérál' do DASP, sr:.· Bei'Inl.
dcyapte .' a , :votáç1io' " 'p�"a <

1!1q,es;';'á :�ere:in: l\,váü,t:l'dos ro Siqueira, contestCii.l 'flfir­
nã0.: prejudicar .: o' ·functo., ': p�r�'f0.b'rir b, reajustam�n"" lnaçõe� f�itas 'pelo . presi­
ralismó, <qjl�: "pieêi�a, -dq· ,t'o)dq)ÜncionafismÍÍ>' f0i�ITl' 'den!�e� da � CSP�, diZ��dO.

. _aúmento, ,Ppr: :outro lado:·>Jcalg.�ládós'· :-lqrq di. rl:1é:J�da;;. . que:, oS' 'daqo�. \ empr'€g�dos
deix�r ,expir:;>'t '6 .P:r�z<? pu';. c!e; :;,poI,s 'POUCD' 'rr,Laf�' ,;.à,e

"

per� sr. ,Miani são �'ip.teiT�­
ra a· YQtaçáo qó projeto .. NCr$, 400: 'rrlilhoes '" §eÚam mente. súperados' e inade-

i�plÍGaJ,'ia ; ��, ' tr.�pSf9]7n:L, súI1súmíBs.'..
"

: ;"
_,'

"

q\U:td"O�", :Itc:iYibroy uina' �() ..
ç�o autonlatlca, em leI ,,,[10'� "

."', :c1araçap ,deste, que calcula
- pl:ojêtq' l)niGial; :"Ré:t�irldo,,\,e . ,Apres�nJoU',,> depois ""'t:r,êS '�s, deS'p�sa� cqlTI' pessoal,
•

, • 0'0 "
","'.. � "!'�'.' "

j � � ,,�. _.'. \ .. ,. .1, "".
• w

as álterações'.feitlis:\<cÇlm a",_r,eivind4çaJç6�s,"... qu� 'a,,\�eu 'este,a:��Q, emI'i(CrS:2 bilhões
ánuencia dó governo.', ".:_.iêr" ;"pD!iem< ser �dôtadà� 'e�:2Õ, iill.i-l:hões., qt:ÍEmdo', �a
FORADA 'RE.��DAtiÉ, :;,_' cíér;:t'ro�'\dO', credito ':dé'� .fWO vérqade,'.e!as, serão de ',,,.
�...:.._ .'

•

- � '"".: ,"t"�
'

...

l

......
-

.��','
"

,

:.
, .

�.

I.

o
O mini�tro d::} Fazen,U;} 'verno �nterior e que não

r�ssaltou due os resultad IS 1 fa:lhariá..: Está: ,crise nós re­
o, Brasil vai chamar-se "RepublÍca, Federal do Brasé, que deverio. :seí', �léaI).çados solv�riióS hi.ci1mê[\te� Fàlou­

S�ur:do projeto já vota(�o pela Comis;;ão: ele J��tiça 'e est� a'no afástam.' 'qUl;lqu)r' se e� s�g'Jidá na �ris'e $lo
aprçlVado pela ComiSsão :de EducaçãQ da Câtnara Fede- idéia ,p�ssimista 'quànt0 �o café", com, li, queda 'das ex­

ral, mOdifÍcado pelo deputado Gustavo Capenema CAREN/I.- futuro: ·a.' ta�� ;inflacionaria portáções. Esta �ambem
MG).

,

< não atiJ,1girá �oo/9.' p Produto, fOI 'venc�da;' anlipcipu-'3e,
'Simultaneame,nte, chegou ao CQngres�o .menliagem' do dnterno cresc'erá a ...um·, ní:- outta' crise. para, agostô,

:presidente da Hepublica, apresen4lnelQ as modiiiGações.na \,e1: e1-r: tC)�n9' q��,5�!ç 'e, 'a�" p\orquê ,é ?' mês ,çl'o
,
eles·

,Bandeira f'iacionC!'1 e �as Armas Oficiais do pais, com a in_ -reservas. cambiais m:;>llt�rn-' 'gosto. ,,Não y:eio eti1:;e ne ..

trodu9ão de dua� novas estrelas, representativas 'dos
'\;

:E!�' sé .em, nixei sa�isfat?iió. ";: t1hlli;I�. ,ç>úúra ct;.js� foi pl'l�-'
tádos da Guariàbara e do Acre. ' , i ' vista ·para setenlbro tam­

.

O' mihis.tro: Il,eWm 'Nett9 .

bem na area do c�fé:� não

. atribuiu ao si.st�m�Üc0 pe,,- chegattlOs' a ser'ltt':la,· Flnul-_
simismo de' alg'�n& o

..�z:lun- ment�: ,b.,'ctise, viri� . PEÜHS
cio' de uma�, crise pa�a' 68: saf��s. pequenas, e foi ,aí quê
"A primeira ',cri�e ,�mm- choveu,,, ·,Então disseram

ciada. foi ;'0fere'nte &�' ;Obri-. ,que' ó .go"vEjmo' se sâlv,m
'gações elo Tesóuro, que • se. p,elá �éh�va, � ,.

.,,_

ven.·peria,m �hos,· .. Pti.I�reiros· -,�,-

., '

-� �� Ir �. )." ,

meses do' atual' .

goYertlb.,. ,Aéentuou o 'ministro . qr.e
Dizia-se q\,!e. fora .Uf�a ":1r. 'já tiãq r�sta' aos' aÍlubclft­
madilha niontadi' �pel(-J 'go-

. c10res de crise senãd' a t al- '

"" .' I', ',' �

ô'minjstro D�lfim .Neto disse �ão ·ter o me�or apoio ternati,va de prever a" prQ­

na realidade li previsão pessimiSta � orná} cri�e ecóno- J
xima para o apo que _vem

. " .

A que
..

tud� indica, con.1 a.'
.

.'. ",1
d 1'96'8" ". , , , '.' ;, o .

'"

m ca nos 'prI�elfos 'meses e .. , ,pOiS. estamo.s v.l'y�n:-:"- "b'l'd' ..

de acerta.l'"•

.;., .< "pOSSl 1 1 aQe

fto UJU período de ..",O�)· niv�l, dos 'n�goiciós, as' safra!!' pata· identica ,a que têm, tido. até
,

,
. " ,. .

_ .", '
.'

.

, o ano· vindQuro, parecem �r, as. mélh�res e a ·taxa·iq.fla'- agora,
cionaria:' mantem-se" eID d��linio;:' \-7, 'I ". �

,

'. ,r·,,·1 '

.... '.;
o

I
ministro .; mostrou.se

satisfeito dom 05 resült.a­

dos que, �êm sendo obtido'"
, ' \

na conten<ilao' da, infla(;ão"
Dissé, que'. vem dando

combate à inflação' com· as
'. I:l;rmas . da cíencia economi­

ca, que ,não apresentarn
qualquer misterio, Este go­

verno, cmno tambem o &11-
terior" e qualquer outro,
dispõe de cinco an�as pa­
ra esta batalha: \ as polí,j i ..
cas monetarias, fiscal, tU .

rifaria, sal�'ial e de pre­

ços mínimos, . A diferença
tem sido nos metodos fie

" ,

travar' este comíba.te,

Chamado a definir quais
setlam os'. aspectos çia ,atuá­

.

ção elo' atual governo que
tornam sÉm prC;lcedimento
diferente'

'

elo 'ái1terior, '. a',.: .

Itau:'

& '

t

A'

_NCr$ 4 bilhões e meio,

O sr. Siqueira lembrou
'também que, p8lra �,passar
de 17, para 20 o aumeni'O

para os inativos teve q11e
levantar recurSDS ela ordem

de N'Cr$ 36 milhões, atra:.

,yé:;; do' aumento de impos­
.tos.

REEXAME

Depois do encontro

seu presidente 'coin _o l'ná­
rechal Costa e Silva, a Con­

federação ,dos Senlidorrs
Publicas do: Brasil distri­

buiu no Rio uma nota o(,i­

cial, 'segundo a quai o p".JI.
sidentE? C()sta e' Silvar pro_
meteü' ''ree�,am��:ar a Pjo��.
sibilidaG:le' de 1l11plantar,uo
da p:;>ridade, salarial ém"e
os Três Poderes, a (\omel;ur
pela gratificação quinq"éj,
na1", A. gmqficação' é (!e

2'0°(0 '110 primeiro quinqtllo)­
nio; e 10% nos segL!in�es,
at/§ 35 anos de serviço,

'1 'v

portanto, deixando-os

tregues ao sistema, a juros
zero,

, '

- A qisppsição de descu!'
a combates em frentes ek,
mentares, tE:is como, a f;­

xação' dos pí'eços' mínimes
,cqm grande antecipação
,Com certa' 'generosidade, ,)

empenho em desenvolver' ()
credit�' agricola a\ tlL'i:aS r0 ..

dm>idas, a
v

intervenção (,;n

se'tores isolz.dos para impe­
dIr aI tas exageradas ,].0

preços - tais como oco.'­

reu com o arroz, o feijão! a

c_arrie, a industria a,utomo ..

bi:listica, etc. r

I "Este �overnd está. des­

cendo' aos detalhes -, resu·

nliu o ministro - e preo_
.

,. \
cupando-se, éfipecialmente,
com o' prato "de comida ela

população."

o VO�O DIRETO
. (Leia edilor.ial na 4.a pagina)

Atendendo convite do Reitor da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina, a comissão que estuda a locaÍi­
zação do estádio de futebol na capital, deverá, em com­

panhia daquela autoridade, visitar área de terras, no

Sub dist-rito da Trindade, parte pertencente àquele órgão
federal e que já possuia projeto de uti.ização esportiva,
A: vis ta será -reauzada na próxima segunda feira,

-

às ] 4

hCpL. O professor J�o David Ferreira Lima sugere,
para a construção do estádio; o sistema de convênio, 'que
atenderia" também aos imnerativos ele desenvolvimento
das p'ráticas esportivas no{meios estudantis. (leia 4<1 pg),

Govêrno pede a agriculiurá' que
providenci,e(mais semenies' de liortaliças

I I

Visando atender a grande procura de sementes de
hortaliças de boa qualidade, 0, Governador Ivo Silveira,
recomendou ao Secretário da Agricultura, sr. Luiz Ga-.
briel, que procurasse so;uciol1'J;r o' problema que é cres-·

cente, também porque o tipo de propriedade J;ural de
Santa 'Catarina, ri�s áreas'onck' sãà de poucos hectares,
prçsta·se principaJinêllú; a e"pec ai izaçàú ela prodl'1çúo 'ue
hon!üiças para, cL'm..:;rciaiiza�ão. ExecuLêLldo a dctcrmi·

nàç�ió go·�ei·naJl1enlal"illform�u.o sr. LULZ Gabriel,
.

que
\

.a,nJa este ano' a fil:ma Sementes Horticeres S, A., pro­
cecl�rá estudos .para )ó<ializíação de uma unidade de pro-
.dução ele sérnentes de tliortaiiças. 1 "

Acad'emica �e Ecó�omia é 'quem.
.presidê o Paraiso da esJudanle'

de

Com um, coquetel aos convidados csp.eciais, [oi Clll�
possada a nova Diretoria c}u' Paraíso d�l Estutlante Uni­

versitária, localizado à Rua' Bocaiuva, 2J5, A pr,esidên­
cia e"tá sob a responsabiílclade da acad0m ica 'de Econo­
mia, Marcia de Souza Coiley BQllna, Nas. demais fun­

ções foram empo-ssadás .lUCÍlia/Vieira de Ca'stro, Vice·
Presidente, Nelzi MeirelJe, Secretária e i\tlaria Salete Ma­
chado, .Tesoureira, O Pr-ofessor

/

j oã:o David Ferreira' Li­
ma; Reitor da Universidade Fed.eral de Santa ""Ca t<;trin'l ,
compareceu à solenidade, oportunidade em que desta­
cou' o trabalho das universitárias el11 mailter· o bom no-­
me da Ca�a, ,nerallte à socieda<!l'e flOria!loDolitana,' nlll1J,,�
demonstração '-de ,alta r�esponsabilidade,

-

.

ALém do Reitor, estiveram prese.ntes o Secretário
Geral, Aluisio BIasi, o Diretor da Escola de Engenhaua
hKiblstr,iai, Pl'oíessoÍ"�Erich Stemmer. o Capelão UÍlivel�
'si(Jf D, Pe. AfüllSo' Birck, o Diletor da Divisâe de A�­

.

sistência ao Estudante, Joâo -Jo�é Fagundes, 0 Assessor
de Gabinete, Volncy MiUis, o Chefe ele Gabinete, em

exercíc.io, Marcelo RUiJp e Outros diretore's aelmulistratr-
vos da Rl:(itoria,. I �

A nova Presidente do Paraíso ela E;tudantc. UnCver­
s�tária ao agradecer ai presença elas autol'idades, \ desta­
cou o empen,ho d� Reitoria na solução do problema ha­
bitacional em Santa Catarina que; gra§as ao espírito de I

, justiça. do Professor Ferreira Lima, inexiste Na capit'al ca-
. tarin�nse, dai1do excelente.-.exemplo ao resto do país, <�

. Dep� 'q�er fini .

do
IIosiracisin�;' de Cabral

.
. \ ,

.

e pede transladação de seus restos

erl· Lacerda \Folia sem querer falar
e ganha "vivas" de senhoras

.

o sr. Carlos :r:o.acerda ao desembarcar no Galeão recu-

sou-se
I
a fazer declarações, mesmo assediado. com insistei'l-

ci� pelos. repor;teres:o• \

\
"Não sei de. nada! ne.m quero falaR" - disse o sr, Car­

los Lacerda, que a segvir recusou-se a posar para um c.i­

negrafista de TV,

Os deputados Ma;?ro Magalhllies, Salv·ador MaAdlll'l ,{
Geraldo Monerat, além ·de muitos àmigos, faran}, rJcelJe:.:,
b ex-governador no aúoporto, Um gru,po .de senhoras 5a'1-

dou-o, com "vivas", quando saia do Galeão, Y ,

Somente quando entrou no cano que o aguarda�'a é

que o sr. Carlos Lacerda foi informado de que suú espos::t,
d. Letícia, e outros famili:;>,res também estavam á sua es,

pera. Com a faI�lÍlia dentr� do automovel, o ex-governa­
dor dirigiu-se .ao sr. Monerat, pedindo que, mais tarde,
"reuni$se o,grupo".

Pessoas ligadas ao sr, Carlos Lacerda admitiram qu.o
ele talvez só faça declarações depois de avistar-se com os

principaiS dirigentes da Frente Arp._pla, especialmente os

srs. Juscelino Kubitschek e ,Renato Archer.
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